
ESTADOS 
' 

UN~DOS DO lBRAS~L 

A:'\0 XVI - N, 121 CAI"i'lA!. FEUEH.AL SA"ADO, .~9 DE JULHO DE ISS! 

fONGRF_ASSO NACIONAL 
~. [:onvocacão de sess5.Ó t-onjunti. _P.ara re!_c;_!?er a ~is~t~ _!~~}!..~!!...~ ~:tdo t . ~estrangtUro. ---. 

J:?ia-:..-1;~-.!_S_ÊL à~ "2l~Q: 
- 1·eto pres;cen~: IW!-aJ) ao pro.Ltl.? de _LeL- n~ J "149. de 1958, na 

C:imar::.-eii<~Th--:-_êi~):~!l'Çnô~S~_âdo;~que êüiu~ae dtiiante ·cmcr an"-" tl 
auxiliO Oe C!"$ 2 1.100.000,00. à Santa Casa de Ml..)ericordia, de Leme, ll!.l 
&~tauo de Sao 2auJo; 

;; o Presid-ent-e c1Õ Senado ~ederal, de conrormidade com o J.isposto no 
art. lo, n 1° e 2" .do Regtmento Comum, ccnvoca as auas casa.s cto Ccm­

~~resso Nacto~l_para,"~m.sessa.o coníunta, solene, a realizar-se n2._~_!": ae 
~-~~&_1:_~? cto_~o ~m curs'~. âs.J.l no!'aS,J~Q_Pl~n_a~tt. _d_a C:âf~!ara .1os Depu_t3:dos, 
~~ceDerem ~ · YlSita do Excelent.ISSlmo_ Senhor Manuel Praao, _Pres~t:ten_te_ ao 

Dl~-~~._;l~~V)~L~-.30: 

··''ltru - . 
\, __ ... _ . 

t·eto oresi~len_cml ltot-<J_d ao Projet.o de Lei o'? 64.9, de 1959, na 
CinulrJJ_,_n~ _ 01, tie 19til. no Sfnarto, que conceur 3.mst1a às msLitm~ocg 
ca.ntatJV&S quaatn ao rzco.nanent.o, aos Instttutos de Pre~·tdencta, tla 

CC'ntrit,· .. lções atra...>adaS; 
. ' ): 
'• 

-V~ 3-s-uu:.uuuc:· Se~ado Federal, em 27 de jUlho de 1961 

A UttO MOURA ANDRADE 

Vlce-Presfdente, no exerc1C10 d.a Presidência. 

- . s ... essões c:onjunt.as convocadas para a.ptécia<;ão de ~tos- presider::~ai3 

..!2!L:U.,:r ,.!tj;_J...i!S ~J-3!l;. 

veto prewO-:..l!ml • parc.al) ao ProjetO de Lei _ n9 533, j.E- 19?~t _!la. 
Cãma1·a e -n9 -6J, de 1961.. ÍiÕ. Sei1.àdo, qu'êãlltô~zã- O Poder ETeWttvo a 
p~gir, pÓt "mat~ io aÚDS~~ ... p;ai) a.que ~retere a Lez no !.131, àe 
13 de junho je 19--.c. que CU.spõe sôbre a reailzação do Plano de sorteio 
deltom1.:.1ado ••sweel-l~Ulk(;.''~ 

- ~·eto presiaencial <totall ao Projeto de _Lt>l n9 2 508, de 1960. na 
Câmara e n° 56: -o~- lOtJf, no· Sf.r..ado, Que asbt'gura estaOHtdaae no sen•Jçc 
á~!~âf ·aos .. ~.rgentos d'l.~ FOrças Arrnaaas, cta poftcm Mliitar e da 
t.:orpo de. somoel~os do antigo Distrito Federal e da outras prOVIOéncw.s; 

~~-~-;!:1~~1. __ às_?].~!{: 
: ve_ló_P!.e§J_~~iaJ rpart'aJ) ao Projeto d~ Lt'i n9 244 •. de 1959, nt\ 

Càm~-~\1. 96..._-·de 1~60, n0 Senado, que alteia a redação do art. 86 
do D~c.et-O-Jei n~ 483, de 8-6 l95B t.COàlgo ~raslleao -do An. 

Dia 8-8-19ül, às 21 30: 
L. ~ - . -· 

- vet'J pres~ ~encia.l <parcwn ao Pr-o_jeto de Lei n9- 38G, de 1959. na 
C3marji e· ijl,l fia~-a·e. ~961- _n_u_ ~:ep~tdo, Que reorga111za o Mtmsteno das tte­
!açõ<:s ExterioreS e tiá cui.-ra~ p:c;vtctcncias. 

.A.!J!s dªs Ço..rnjs_~{ie~ 
COMISSÃO Mj~TA 

Encerrada a _reunião, o Sr. Presl• 1 Para: Presidente: 1 da Câmara no 4.749-58\..(n9 38, rte 
dence ag;radece a seus pare.-;, e, em . · . . 5 voto.'! 1961, DC? Senado), que conc~de, du-
pa_rticuiar, o trabalho do relator, lsuyestre. Pencles •••••••••• 1 voto rante cmco <5l anos, o auxlho de -·: 

Nada mais havendo a tratar, .o Sr. fJoao V~lga ··~:'"'';'••••• · Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões cte cru-
DESIGNADA Pl.RA REl;lA'~AR O VE- President-e encerra a reunião da Qll.J.l ~~raVIce~Pre~Jdente. zeiros) à Santa Casa de Miseticrorah, 
'1'0· .tú:•õSTb PBLO PRESIDENTE eu., Renat-O de. Almeicfa Chermont, ta~ Mano Bem · · · · · • · · · · · '·· •• l ;gt~.!i rle Leme, Est-adn de Sáo Paulo, e dA 
DA .REPúB.W.CÃ ..t\O~P.ROJETO -DE Vt()·a. presente Ata que. uma \'ez apro~ LOpes aa Costa ••••••••••• outra.s providências. 
LEI DA CAMARA N9 38, DE 196~. va:da, será assinada pelo Sr. Presi~ O Sr. Péricle& agradece a seus pare~ 

t t..,;11..--.E VüNCED~ O:Vlt..<\.N_T~---~-g~ip_o dente.. 
1
a sua escolha para P~esidente, de~ag- 9 PROJETO o/ETADO 

AI\ OS, O AUXILIO DE ........ • ... · • 1" REUNIAO fDE INSTAI.,AÇAOl I nando, a seguir, o Sr. Lour:ival· ~ontes O Projeto, apresentado em 1958 pê'll 
CR~ ~ GOO.OO!J,CO_, ,A _SANT_..-"- .CAS~ REALIZADA EM 28 DE. JULHO DE para _relatar o Veto Pres1dencral. Deputado ~er~ert Levy, fm apru.ada 
DE ~\11~1!"1{1Cú-RDIA, DE LEME, ES- 1961 I Naa• mais havendo a tratar, o 1'. sf>m mQdlfJcaçoes, estando ass1m re .. 
TADQ o E Sáo PAULO, E DA QU- • Presidente encerra. a reunião da qu uI digldo: -

ou~~ AS PI:!.Ol.:'"l!;_:r~~C!AS ~Aos vinte e oito dras do mês de .111- eu. Reuato de Almeída. 0hermont, Se- PROJETO DE LEI 
Se unda. Reunlâo teali~da em 28 de _lho ~e~_r961, às 14 horas, na. Rala dlS ctetárlo, lavro a presente .~ta Q'•"" . 9 - . ~ -;u.úto de 1961 - - lcoml.S.Soes do senadt. Federal, presen- uma vez aprovada, serà assunada pelo ·r Concede durante 5 (cmco) anos, q 

- tes o.s Srs. Srnadores Lopes da costa, sr. presidente. auxilio de Cr$ 2 ooo.ooo,oo (dois mr-
Ao"' vinte e oito dias do mê$ de j:.t- i::il!Vestre péricles e Lourival .Fonte'l ~ ~ ~ lhôes de cruZem).sl à santa Casa ds 

lhn de .9§1, às 16 h~ras, presentes 03 e os Srs Deputados ~ário Be:ti, - :R_ELATó!UO N 14, DE 1901 Misericórdia, de Leme, Estado de São. 
::,.·.5. oenadores Lounval ·Fontes Sh· I Carlos Gomes e João Vetga, reune-se Da.. Comissão Mista incumbida de., Puu;o, e dá ou tas providências. 
,e:;cre pericles e LOpes. da costa e v I esta Comissão Mis~a. desiganada para apreciar o veto do sr. presidente da 1 • t:Xt. r~. Fica conçedido à · santa-
bi'. .Deputado Carlos Gomes r-eu. .. relatar o veto aposto pelo Sr. Pre~ RepulJl~ca ao ProJeto de Lei àa r...:a ·/ ca.sa de Misericordia, de Leme, do !<:.:;...-
ne-se esta Oom~ão Mista para rela .. sidente da RepúbliCa ao Projeto de mara n<J 4. 749--8"·58 m9 3B, de 1961. tado de São Paulo, durante cinca 
tar o \·eto apõsto. pelo Presiden~ da I.Lei da Câmara nQ 38, de 1961, que no Senado>, que concede durantefano.s, o auxilio de CrS 2.00G.OOO,(Jof! 
Re-publica ao .ProJeto de kei_ da \iama.-lconcede durante cinco. anos. o auKi· cinco (5) anos,_ o au.z-ilio de CrS (dois milhões de cruzeiros), para con~. 
ra n:>} 38, de 1961, qu.e. concede, ~.uran- lia de Ór$' 2.0Ci>.OD(},01) à santa ca.s~ 2.<100 ooo,oo (dois m~lhões de cru- clusão de suas obras.. 
te cinco anos o aux1ho de Cr$ -.· • · ·. · !l.e Misericórdia, de L!?me Estado de zeiros) à Santa Casa de Miser'l-cór- Art. 29 .Na proposta or~amefltár{:t 
2 OOO.OC<>.C&. à. anta Casa de. M.tSeri- .sao Paulo e dá outras proyidênciao, dia, de Leme, Estado de São paulo, dos anos de 1960, 1961, 1962, 1963 ~ 
córd1a de Leme, -c<;s~ado de Sao Paull}, NB tornla do RegimentO, assume ti. e dá outras providências. 196-l, o Poder EXecutivo pará constar. 
e dá outr~s providen~ias, t presidência. o- sr. senador Louritrlll Relator: Senador Lourival Fontes. no A.nexo do Mini&t~~to da Sa.úd~. o 

o Sr. S.tlvestre Pértcles. Preslde~ e, li'ontes que, a pôs declarar instalada a 0 Sr. Presidente da República, auxjbo de que tra:ta. a· presente lel, 
conc-ede a pa'avra ao Sr · Lounv'l.l nomü:são e a finalidade da reuniã:>, d d > 'b · - Ih onfere Ar'. 3'. Para aten- ao diS' post• 
t<'Ontes, Rela_tor do veto, que ap:esenta proc•de à eleiça~ o dru. cargos de Pre· usan o a a~.on UlçaO que e c m v =· .... 

R 1 t-6 sittv do hiStórico .....- oo artigos 10, parágra_fo 19, e 87, Il, nesta lei, durante o cor.tente e:s:er..:14 

:::eu e a n().. expo 0 sidente e Vice-Pásidente. da constitui,.ão Federal, vetou total· cio .. fiCa o Pod?r Exec.uti.vo a,ttorizad« do Projeto vetado, bem ~omo d;tS ra- . "' , 
7:ôes oferecidas pelo -sr. Prestden'...e Cofhídos o,s votos, -venfíc&-s~ o se~ mente, p-or considerá-lo contrário a.os a. abrir, pelo 'Nlini§.!:~rio da Saúde o 
da República._ · lguime resultado: in~rê.sses nacionais, projeto de Let! crédito. especial d~-~·Cr$ 2.0{l().OOO,OU 
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(dois milhões de cruzeiros) , que sexá 
t!ntregue à Santa Casa de MiSericór­
õia, de ~eme, Estado de São Paulo. 

Art. 4"'. Esta ·lei entrl:\rá em vigar 
na da ta de sua publicação, revogadas 
a.s disposições em contrário. . 

Justificação do Projeto 

Ao justificar o projeto, diz o seu a•1~ 
tor~ 

"Há precisamente dois anos tniciou 4 

se, co1no experiéncia p1lõto, um tipo 
medico sanitárut e educatrva a popu~ 
laçâo do muniL.Ipio tle .ueme ~Esia::lo 
de a.ssi.srencia rn~dico-sannarta e edu­
cativa à população do nt..J.mcipio C:.e 
Leme, &stado de São PauJO, VISando 
me1horat·, ampnar e tornar eíetlVas 
~~.~ medidas necessárias ao amparo à 
saU.de e comoate àS doen'-'ru> ae uma 
pOpulação ae ::1:'.. (){JO naoitantes. 

biARIO DO CONORESSO NACIONAl ( Secão 11 r . . 

EXPEDIENTE 
DE:PART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRIITOA-GBRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

OHa.'o oo eanvu;:o pa P'UGLfCAÇ6a• CH.PB QA ,.lilaçAO D. lt8D.fi4J,O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTf!IRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
ee:çll.o 11 

ur.prosau nas oficinas do Deoarlamenlo da Imprensa Naclon<ll 
üK!\SJLIA 

Julho de 1961 

' Ozanan Coelho, Djalma Marinho & 
Floriceno .Paixão, reune~se esta Co• 
missão Mista designada para r€Ja ... 
tar o veto a Pôs to pelo Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei da 
Câmara· n° 54, ·de 1961, que concede 
anistia. às instituições carit~tlvas 
quanto ao recolhimento de contri• 
buições atrasadas aos Institutos de 
Previdência,. ~ 

Na forma do Regimento assume a· 
presidência ó Sr. Senador Mene2.~s 
Pimentel que, após declarlll' instala-. 
da a Comissão e a finalidade da mf:'s'"' 
ma., procede à eleição dos Nt.rgos de 
Presidente e Vice-Presidente. 

Colhidos os votoo. vertlica-se o se• 
guinte resultado: 

Para Presidente: 
Daniel Krieger - 5 VOt•.JS 
Ozanan Coelho - 1 voto •. 

Para Vice ... Presidente: 

Os magniflcos resultados que . St! 
vem obtencto, nem como o enorme m­
cremento das tividades dos órgão::; 
assn>tenci.a.s. animam os resl)oU.sávei.s 
pelo proJeto em curoo a P·."~'"""·' ' <U:PARTIÇOES B PAIITICLILARES I FUIICIOIUR!OS 
ampllal o seu ámbitG ae aça'J, na ex Capital e ha1.ertor . Capital I lllterfoÍ" 
pectativa de que a sua expenenc.ltt 

Djalma Marinho - 5 votoo 
Menezes Pimentel - 1 voto. 
O Sr. D"a.niel .Krfeger agradece ~ 1 

seus pares a sua escolha pa.rn Pre• 
sidente da Comissão, deshmnndo o. 
Sr. Argemiro de Figueiredo 11ara. re .. 
Iatar o Veto Presidencial, • ·) 

possa· ser aproveitada pm outros t ~&mestre • ••••••••••• Cr$ &0.00 SAmestre ••••••••••••• ·ers 
m esmo os sem principiO..:. tJá~u.:os ado ~ .. 0 ~... 96 00 A ~ ... 

89.00 
76.04 - ••••••••••••••••• w.l9 J . uo •••••••••••••••••• ....... 

tados em out.ras regiões do J)a.IS. . . 
A associação de ""esforços da 1m~ bterfor I 

ciativa privada e das organa.açoes "'-• C-" 
.Exterior 

roédica :::oc1a1s exis~eHte.s em .;:aaa ~" •••••••••••••• •• •• '"• ... t36,00 ;t..no ••••••••••• ••••••a .... !011.00 Nada mais havendo a tratar. o sr.1· 
Presidente encerra a reunU'í.o da qual 
eu, Renato õe A"bneida C"hermont, 
Secretário, lavro a presente Ata que, 
uma vez aprovada, será assinada pel!J, 
Sr. Presidente. r . 

região c.:mstitui a l.lase que penmte 
a- racwnaüzaçá.o dos set Vlt;t.JS, dentro 
da mais mouerna técnica k!.S':i~sten­
cia1. 

A Santa casa de Leme. como nos­
pHa1 regwna1, apesar ae a~enàer 
gFatultameme a ó}G%. aas pi!;:,S~a~ 
q·..:.t o prvcur·am, cou.:;eg:uJU man.e1 
o seu ort;arnenLo equ111oraau, gra­
ças a renda auferida com o paga~ 
meiit.o de ciie.m .. es Ca!'aLI!;: üe o -ra­
~e~. Os auxilias guvern.amenuus e 
do1.at.ivos toram apllcaaos na aqu1:;1-
çao de apa1 e1hagem cuurgJca e na 
in.~~al.<t.çâu lie uru lauu.ratóno cumco 
c.::mp!eto. · 

O mo mnento hospitalar cresceu de 
''àn.as vêzes, ew rt!la.,.:.:.u ao~ lilí.1Jee::; 
amenmes. No ano de l!1fl"l, 1orarn 
r~a.lz<:a.us 4:il:i UuCL •eu~yc..el) éHUf:5•...:n;;; 
e te1tos b.512 CUíatlvo::;, l•·oJ·a ... n ateu~ 

à1aa.:: · l2..j panunenLes, exp.;:e~sauuo­

se desta fvnna mu.Cim:..ça samr.ar na 
cun1preen~a0 e cont1an~a da poputa~ 
çâll rural, que ante:::; nao auw.L1a o 
y .. sw tora do ctumicilw. ü arnu~.a­
tóno, aoe1 to n.o 1lllCIO de::;~e penoáo, 
têm tido uma enorme ar1uencm, com 
maik. de- um muhat ae pac1entes !1~ 
c nados. 

- Excetuadas CJ para o exterior. que çerft.o &em-pro anuais1 at 
aarnnatunu poder-Be·Ao tomar. em qualquer época. J07 seis 'JD.GBII 
ou. um 81JO. 

. - .4 fjm de pottsfbOftar a rem.essa de valores a.cam:panhad.os dtS 
atch.recimentos quanto à sua aplicação. solioh.amoa dêem preferência 
a remessa por meio do cheque ou valo postaL omitidol a faVO:t do 
Tesoureiro- do Departamento de Imprensa Nacional. · 

- Os •nplementos às edições dos órgãos oflolals urlo. fornecidos 
ao.a assiu.antes sOmente mediante solic1tação. 

- O custo do aúmero atrasado será acrescido 4e Cr$ O.lO 1. per 
ueroicto deoorrldo, oobrar~so-lo Diats Cr$ 0,50. 

· ·Em 5 de abril de 1961, em discussão Poder Executivo está éomprimindo 
úniCa, o ptoJeto ror aprovado, mdo, despesa.s para atenuar o deficit or .. 
para o Senado em 13 de abril de HW1, çamentârio. 
com o, oficio número 0446. .. . 3) Finalmente, em que pese os va~ 

No senaà~: fOJ o l?roJeto despa ... ha- 1iosos serviços da instituição a que 
de a Comissa& de Fmanças que, ,.ron... se refere o projeto, outras há com os 
cord~ndo com o relato;. pronun .. wu-~ mesmos méritos e necessidades. Se 
se . fav,uràveJmente a ele, em 18 de 0 auxilio proposto vier a preva~ecer 
.uato oe 19§1. estarão contrariados os princípios da 

Em plenário, foi aprovado, no dia Justiça e da equidade. 
6 de junho de lStÍl. em dlscnssão Uni~ 
ca, sendo encaminhadc à ~anção com 
a Mensagem nUmero 61, de 29 de 
junho Q:e 1961. 

Conclusão 

2a Reunic!o realizada em 28 df( 
fulho de 196l. i . 

Aos vinte e oito dias do més de .1u• ·. 
lho ~e 1961, às, 1~ horas, na Sala daS 
OOmissões do ~senado Federal. pre• 
sentes oo Srs." Senadores Menezes Pi• 
ment.et. Daniel Krieger e Argemírtl 
de·Flgueiredo e o Sr. Deputt'ldO F1o• 
rlceno Paixão, reune .. se esta Cf'mis• 
são Mista. designado. para relatar 4 
veto nJOôsto pelo Sr. Presidente r'Jtt 
Repúbllca ao Projeto de Le1 da C!\• 
mara. no M, de 1961. que concede' 
anistia às instituições caritat.ivru!J 
quanto ao recolhimento de contrib11!• 
~ões atJoasad as aos Institutos de Pre ... 
vidência. ' I 

o Sr. Daniel Krieger, President~ 
concede a palavra ao Sr. SenadtA 
Arl!emlro de l"iguetredo, Reln.tor . ds 
Veto, que apresenta seu Relaf:ório ex• 
oositivo do histórico do pr01eto ve• 
ta-do bem como das razões oferecida! 
pelo' Sr. Presidente da República. 

A pupuJação do Munlcipio de Le~ 
me, e mesnw ae muu.l.:li-HU~ ~u:..~•uu.:i, 

nao mq1s_se des oca pa1 a outrus cen- Tempestividade do VetQ 

Diante de exposto,.cremos estarem· Encerrada ~· Teunf§.o, .0 Sr. Prest• 
os Senhores Congressistas em con ... dente a.gradece a presença dos Mem• 
dições de bem ajuizar o veto do se .. bras óa Comlssão, e, em particular, 
nhor Presidente da República ao 0 trabalho do relator. tros a prm:Ula de l't:CULt>US memcus. o atO presidencial, vetando o pro~ 

CV•1•0 s_e..n?rt. .,~c .• .mu:ce, · 0 suces:::;~ ietc, o"bedecen ao prazo estabelecido 
traz novos e ... 1cou .,u;;:, • vnou-~e a ue na constib.ücã (artigo 70 parágrafo 

Projeto de Lei da Câmara número Nada mais havendo a tratnr, o Sr.· 
4. 749-B-58 (número 38, de 1961, no Prfisidente encerra a re1miãa, da qual 
senado), que concede, durante 5 eu, 'Renato de Almeida ClH!nnont, 
(cinco) anos, o auxílio de Cr$ •• ·• secretário, lavro a presente Ata que 
2 000.000.00 (dois milhões de cruzei~ urna vez aproYad a,sefá assina.da pelll 
ros) ·à santa casa de Misericórdia, sr. presidente. 

ce.:o;;:.~ao'{Qe premente de se ampuar enl_ 19). . O • 
as msta,a~üe.s ao .tiosp1tal, Panl. :;~.m.­

pila~iw dos seus serv1~os íacüowgiCos. 
'l'ouo.:. os estúl'Ç0S de'.'erào ser ::~.g'Jra 
fe1tos para se consegmr recursos, que 
constituirão "inversão !ucratha. ';.'"l.r.t(.. 
no tf'rreno ecouõmico como no oe~ 
ne.ficio à saúae nu mana''. 

Tramitação 

Lido na Câmara dos oeput.ados rm 
2ll de janeuc oe 1:tv~. fo•, em 4 de 
d< Uü.:...J·u Cie 1!:l~U. ae.spal.:naoo as \.Ju­
mu;s<;>es de :Saud.e e de tt~mt-~nça.s. 

N1 comlssáo de Saúde foi, pelo 
re.e.or, apceilenwdo parecer favon\~ 
veJ ao pruje•u. ·que a c:ormssão apro~ 
vvu em 2!:1 'de j:tnei!o de 1959, sendo 
po.s~eriormente aeterminaao seu ar­
quLamento de conformidade com o 
a.ti::;o 91 do R.eg1mento Interno. E a 
H de abril de 19-39, houve o desa:: 4 

quivamento, requerido· e obtido pelo 
p:óprio autor da proposição·. 

Na Comissãl' ae Finanças, por p:o­
posta do relator do projeto, foi ."u.1 1~ 
citada audiência ào Minls~éeo N\ 
Saúde que, em resposta, manuesrru~ 
se "de pleno acôrdo com a micw:.i­
val'. O relator emitiu, então, pa.-ecer 
favorável à proposição, aprovado em 
21 de maio de 1959 

Razões da Veto 

O senhor Presidente oa 
jm.tiLcou seu veto pelas 
razões: 

~ 

República 
seguintes 

de Leme, Estaao de São Paulo; e dá "'e!LATóRIO. No 15, DE 1961 
outras providências. . .nu:. 

Sala da·s Comissões, em 28 de ju.. na comissllo Mista incimi'1J1dll de 
lho de 1!}61 Silvestre Péric!es, ll'l'ire·ciar o Veto do Sr. Pre.~iilenfe 

l) O Projeto, se transformado em Presidente· - Lourival Fontes, Re~ da Repúblicá ao Pro?P.to de Lei dm 
lei, teria exectnão apenas p-atc'lai. lator. - Lopes ·da Costa, Caflos Câmara no 54, de 1001 rno 649 -
lsso, porque êle visa n conceder !lu~ Gomes B-59,na CãmaraQ, que concede anis• 
"ilio, durante 5 (Cinco) anos, deter-~ ' tia hs instituicões caritntfva.s quan .. 
minando entretanto. a inclusão dês~ J to ao ncolhimento de con~?'ilmir.óf!S 
se auxilio nas propostas orçam•ntà- COMISSÃO MISTA . atrasadas aos Institutos de Previ• 
rias de 196() 1961, 191J2 H:·S3 e 1964 e -------·------- dência. 
prevendo, para o corrente exerctcio, ESIGNADA PARA RELA'l'AR _o_ 
a abertura de crédito especiaJ _ ti~ TQ AEÔSTO_ .EELQ_BR.._P.!tESI.- Relator: Senador Argcmiro ele 
~ando desse modo prejudicada a. ENTE DA R..E;PúBLlC!!.. AO PRO- Figueiredo 

a t lati 1 · ct 196 Tó~D.B.'LEr··na-cAM.'IRA -N,- fi{, d t ·b - lh P r e re ...-a ao exerc ~~o e {}. F. 19&1, _QUE CONCEDE ANISTIA No uso as 9 r1 uiçoes l!Ue e con• 
2) · 1 ~ t • · · f~Pm os artigos 70, parágrafo 1°. e 

A ~ng usao obriga ona na Let AS INS..TI...'@.Ç,OE.LC.AR.!.'IA:rDIAS S'T, TI, da. Constitui.eão Ferie-ra.J o Sr. 
dos YLeios de auxílios a entidades· QUANTo Ao RECOLH!.MENTO DE Presidente da Renública vetou o Pro .. 
privadas foge à boa sistem_ãtica or~ G.O.NTRI.ataQOES. ATRA.SADA.S Aos· jeto -de Lei da Câmara no 649-B~59, 
çamentária. O benefício deve serl INSTITUTOS DE PREVIDENCIA (no Senado no 54-61), que concede 
precedido de um planej~ment.o geral -.- - -- . ~ - - -. · 1 . ,__ • t"t · õ ., t" 
que se harmonize com as diretrizes 1 .Reunzao (de ms~a.ação! rea.. a.ntstia lu; ms 1 U.1e es CID"l .a 1vaa 
tra';adas pelo Govêrna e incl~'do nos! lzzada em 28 de JUlho de 1961 Qua.nto ao recolhiménto de contri ... 

huicõe~ atrasadas aos Institutos do 
recursos específicos, respeita as as 1 Aos vinte e oito dias do mês de ju .. Pre:v1dência. ) 
possibilidades do Erãrio. Não estan-- lho de 1961, às 15 horas, na Salljl. da!; - · ~ 
do nesse Cflso o b-enefício proposto, I comissões do. Serta.do Federal, presen.. O PIROJETO - _......,_ 
sua concessão viria agravar, ainda I tes os Srs. Senadores Menezes Fi.. O projeto vetado, que concede anis<' 
mais o desequilíbrio financeiro do. mentel, Daniel Krieger e Argemiro tia às instituições caritativas QuaJ_ltq 
Pais, no exato. memento em_ que o d~ Fi~?ue~edo e os Srs. Depnta.dru;. ao recolhJr.nento de coutribuiç~ 
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atrasadas aos Institutos de Prevldên- nárto, foi o Projeto aprovado e rejei-
::la, prescreve: tada. a emenda. 

·Art. 1° As instituições Pssistenciai.«> O Veto e suas ra.z?e3 
11. que se refere a Lei n° 3. 577, de 

- l de junho de 1959, ficam Isentas du 
· recolhlmento das contribuiçó"!S de que 
sejam devedoras, na qUalidade- de em­
;>regadoras, até a ·data da entra-da e~ 
rig-or da referida l~i. 

Art. 2° A presente l~i entrará em 
ri~or na data de sua p!HJ-llcação te­
-'"lgadas as disposições em contrário. 

O Chefe do Poder ·Executivo, peT!4 
Mensagem n° 314, de lO de julho de 
1961, restituiu os autóg-rruos do Pro.:. 
jeto, dando ciência ao congress~J Na­
cional das razões que o levaram a 
negar sanção ao mesmo. :;:ncide o ve­
to 'sõbre o projeto, por conSldPrá~1n 
inconstitucional - e contrar-.o aos in· 
terêsses nacionais. 

Declara o Chefe do Govêrno qne: 
Origem e Justificação do ''A Carta Magna, no ~ ;tarti~o 151, 

projeto inciso XVI, estabelece o preceito -da 
o proieto é originário. da Câmara, obri~atoriedade da c~nA:.nbu!çâ'J . tti­

apresentá.do pelo ~Deputo:t•lo Herhert J parhda para. _a Prevtdencl.l ~ml, a 
Lev~. que na. justificação 3alientou 0 cargo da. Uma o~ do emp\e~aaor e ~o 
se,.,.uinte· empregado. Assun, o pro.)e,.o ao <~ms· 

~~ · tinr as entidades caritativas do reco· 
11 A Le1 11° 3. 577, de 14 de 'ulho õe lhimento da.s contr:ibuiçôe:s devi-!! a.<:. 

1959, isentou -da taxa de ~~ontriQuiçãa na qualidade de emoreg-adr;>rx;, aos 
de prevJdêncla dos Institutos as en- Institutcs previdencüírios, fere o di:s­
tida.des de flm fila.n~trónicu. Entre~ positivo constitucional. 
tanto, permanece a situação aflitiva A medida consubstRnchda: no mo­
daquelas ln<;tituições que. antes da .feto contraria, também. os mter~ses 
Vigê-ncia dessa le!, já se encontra~ nacionai.<;, atingindo <,:en::;lVE'lmente a 
vam. como se encontram. devedcras Previdência Social,· uma vez que não 
aos Institutos, sendo Qll~ algumas condiz com a Técnica do '")eguro S.:>-­
com débitos tão eleva-dos que poderão cial. a dispen~a de qua..1QIH!.. ~ontri· 
acarretar mesmo o 01eu ~echamento." buicâo cuja fixação repOI.l8a f'm b~p 

"E' um dever não r::ó de jrutzça atuariais. 1 

crroo so-bretudCI de prevt1f.nr'n sneia1. Por outro lado. essa dispen!;:.t. cons­
lf'!!islar-se para que isso não acori- titui, no caso, uma· forma :ndirPta de 
teça, amcDio, à CUsta das ÍUSt!I"HiCÕ~ fie 

"A lei em apréço solucionou o 'Jrh­
blema daquJ por diant.e. riei:l:::ando de 
atender-se casos existentes.'' 

"A aprovação do PrP-Sente projeto 
constituirá, P.Ois. medida ~omple.'nen~ 
tar e lnadhÍVE"l à lei no 3 57'• eni. boa 
.hot·a. elaborada pelo Cn-:1[1'r~" e, ua­
t.riôtlramente. sancion~.da pelo Sr. 
Presidente da República. ·• 

Tramitaçao do Pro'ieta 

orev!dência, cujos recursoo i~ ·<:ão ~fl­
c::uficif'ntes para o atPnC.m,ento dl').!:' 
seus encare-os tee-ais. O ~.m!Jaro a f'S­
sas · entida.rlr::: dE've corr~r por '}Ont.a 
de· recurc::os de outra ordem. atrav~ 
de dot~fi~ orca.":Tlentá:ri~s nrr)'1t'its..~:: 
ot1ando melhnrE>s forf'm a3 cond!ções 
do Tesouro Nacfonai'-' . 

Conclusão 

O velo presidencial foi ao6.d,o em 
tempo útil e fundado f!m · ra,..õl'S de 

Na Câmara, fo! o ProJeto apro-vaA" ordem constitucional e de lnterêss~ 
tal ccmo foi apresentado pelo seu au- nar:tonais. 
tor. com parPcf'rE"S favoráve!s das cr, Está. assim. o- Con~r~,:;o Nm::iona· 
ml<;sóes de Justiça, Legismção Social ha-b!lit-a.do a Pronunci~r-s~ sôbre o 
e F"!nanças. ·1 me::;rno, na forma estabe1ec1da pela 

NO Senado, após obter pnr~ceres Con!;titt1icão Federal. 
d~s Cof!i~<;sóe.ct de _Econmnta. Leg:isla- Sala das Ccmissõ&. em 23 d~ jun1o 
<;:afl Src1a te de Financ~s. foi o Pro- 1 rle 1951. - Daniel Krieru:r. Presi-ien~ 
,1eto. à Comissão de Cons. ti~uição e I te - Arnemirn de FirJUeiredP ftela.>(lr 
Jushca, onde recebeu emP~·dn. Final· - MPnezes Pimentel _ Florice"1o 
mente, submetido à- votar.iio em ple- rai.-rão. .. < 

SENADO . - . 

Prestaento: João Goulart 
P1·t•,<;H1PC:U 1a R.POUbUCal . 

tVtce-

Vtce Preslaente: t:>enador Moura 
Andraíle 

1r.o tiecretiu1o: Senador Cunha 
Mello 1 , 

J"' Secretário. Senador Gilberto Ma.· 
rtnno 

:;$~ ::iecret.â.rto: Senador Argemirt 
Flf!•JetrPdo 

41.1 se-,-.rt"'Ã.rlo: Sena.rlor Novae.s Filhr 
P S•tlent.e: Senador ·Mathl& 

O!v.,lPIO 
'-'"' S•Jp,ente: S~nador Oilldo Mon­

dirl'. 

LIDERES E VICE-L !DERES 
· Da Matorm 

IJ1er· F1Hntc MUUer 
VtL' .. 11 ... .,~. Lima letxeira 

?U.!lfa da. Gama. 

la Mmori~ 

e No-

' .. ' .................. ·--
V .~.-t: 1.1lderes: • • • • • • • • • • • • • • <t.•• •.••• 

O~s Partidos 
DC PAR"l11JO SU<JIAT· 

Oh:.\IOCRA TICO 

F~DE:.R.~ 
00 Pe.R·•·q~ l'H-'HA1.HLS'IA 

B R' ARil , 1!:'1 RO 

t.fdf"t' RA.rr~ de • h'l.rvalho. 

V!r.e-L1·1etE'S: Ne!.soD Maruhtn 
F'a•IRt.c -C~hral t Arllndc RodrH!lli"S, 

DA UNlAn f)fi'MOCRA flCA 
NACTONAL, 

Lide-r: .João Vllla~oõas 
V~ce-1.1aerPs: Rlll P:llm~lrA - Da­

nJ_el KrlPf!PT - Herfbaldo V1e1ra. 

00 -PARTino LJBERT~00R 
r,ff1Pt' Mem df' <:;é, 
V'rP-Lid~r_· 1\.Jolstc de Carvalh'l, 

Do P~RTI!)() RI':PUBLIC~NO 
r .trt.,r! Menrinnca C1ark. 

DO PARTIDO SOCIAL 

PROORF.SSlSTA 

Comissões l'ermanei:lt~s. 

Comtssão Diretora 

lVJ•'llt~ ~nt1rad.e - PresJaentc' 
i,."lintuJ Mel;(l, 

Oi' -.,-te MA-rinho. 
Arrr•rrqrc t"tguelredo. 
Novap,c;~ Ftlho. 
Wl a' tna11 OI V'>noto, 

Comissão de Finanças Comissão de Constituicão .t _ 
e Jushca Í.. TITULARES '-

{,t ~ 
TITULARE..S Freitas CavalcaDtl - Pres1dec.te • 

.. ~ 

Jeuerson <b · At;uJar. Pres1aentt r·ovN · . . I 
cP:::i.UI. . A.rV Vianna - Vtce-Presldentct -

K I V' p !"'"'"te PSU. ,.... Daniel, r e g e r, rce: re.s ...- .Lrtneu Bornhausen - UON 
{\.HJ-~ I • namel Krle2'CI - UL>!-1.. 
Ven~:1c10 !gr-eJa.s rtiDN), F·ernande,s J'â\>Ora - OUN 
Muton Oampu.s tUkJ'Nl. Dtx-Hult R.QSaác - 0Ut'ol, 
!-it:nbalào Vletra tUiJN). Loo·~ da Costa - UU~, 
StJVestre Per1c1es p:::;u>. Ga.soar Veltlsc - PSO. 
R.:l~ Carneiro U:'HUI EH!lf'niC: ~arras - PHD.· 
LOUTlVaJ l',ontes IP'i'H) Flllnt.c MuUer - .PSU 
N.oscuerra aa Uama I.PTB), Lotlác da Stlvetra - t·H-30, 
s'a,'ros carValho t->'ll:il Vlct.nrtnc p,.elre - P':kJ. · 
A1oys1o cte carva1t1c. ·f>~, F·a•.Jstc Cabral - PTI:S 

N.mmetra da Gama - ~ 1 s. 
SUPLE.NT&:S 8'811lc Ram~ - P'TB . 

1. R1.U PalmÍ::tra fUL .O. 
:1 !''teltas CavalCanti ~ L.,.DN~· 
3 J~ao ArruC1a •UL>Nl 
4. Jl.lac Vlllasooas • UUN). 
J. Arv Vianna , t'i:lUJ 
:.1 B.~nea:n.c VauaaMes tPBlJ), 
a. i''tancu;co OaliULt.l 'P.:=iUJ ~ 
L Lltna lMlV~lr? 1P'; 'H. 
2. VtvaJO• L1m~ IPT-r-
'i Mt!!nel Couto 1P'l'Bl. 
J. Mem de 

Secrerarta; Marta to Carmo R.on­
jon R-tbe1ro San.tva, unchu L..eg,ts.a 
t.ivo. 

Reuniões: Quarta.s-fetras -i.s 16 .c.o 
:as. 

Comissão de Ec0nomia 
TITULARES 

Ga.c;par 'l-e~ o L"r~,..taente fPSDl. 
lt'a•LSt.c CaoraJ.. Vlce:l:"rebideDW 

\PTI::JI .. 

hrnaodP.$ 'févare 'UDNJ, 
SPr~lc \1artnhc 1UU~1. 

OeJ ca.rc 'ULJN' . 
Jose Arrurts fUUNJ. 
AJO Gu1m9.r8t'!!- •YSDl. 
l..,l'\na,- da ~tfV@'1r1'1 .p:.:-nt. · 
Noguetra ::ta ;'1ams •PltUP 

SUPL...I!:N J"lli 

1. Mour§.c- Vtetra tUUNl 
3 .J()8.(l'lirn ~"~trt>nte ULJNt ., 
3. Lrweu BornhHu1-.et'l •ULJNJ;, 
l OV1d1c fe1xetra IUDNJ. 
1. l!:ueent<" Ha.rr~» 1 PS~>• 
.r fi'rftnt"ti'<l'.c Gatwtt1 íPSnl. 
3 SeOR:stUI.r -'rt:he1 IP!i!J). 
t. 1.tms 1-et'lt'P.lre 1 P'I >il. .t 
2 Sa•t1o R-Ám"l8 IPTB). ll.. 

SecretArio:. Josl' SoarE>~> de Oliveira 
PilhÇ) ~- OriciaJ Leg-t~latlVO, 

H.P1lnt0es: Q·vr:ta.•·tetr!:\1 
'l()fb. 

às 15Jit 

Comissão de Educacao_ 
e Cultura 
rl'!'ULAH!S~ 

Menezes P1mente1. Presidente fPSU) 
Pa.dte {.;'aJazans, VtceAt're:)JUenLa 

li tJN J 

Re<zmaldo Fernande~ ll!DN). 
Jarba~ Marsnha • 1 PSUJ, 
Saulo .Ramos 1PTBt 
AriiYrdo Roang11~ d:,)'P:h. 
Mem de -Sá tPLJ. 

SUPLF.NTES 

1 Cotrnbra ..... ~ .. o •UU1Vt. 
:i Lmc ae Mattos- ~uu:-JL 

1. Ltloac da suve1ra . P.SO) • 
2. Pau1o l<'ernannes •P8LJJ, 
1. Paulo l<'enaer LP'Il:U. 
1 Lltna 1 f'l~ena t . 
L Alotsto d:e Carvalho IPL.. 

secret.àna· Mau1a 1e L0.1roes 011· 

BH.rro.o: Cscva.Jhc - P'l'B 
M.em de si\ - PL. 

SUPLENTES 

L MlltOJ' Camom: - UlJ!'l. 
<L .JuaoUJm Plireote - uuN, 
3 Ruv t>alme1ra - UUN 
l. G01mbrR H•1eno - UIJN. 
:L Jnl!lc i\rruda - UUN. 
$. Ut!l Carc: - UUN , 
t. Snvest.rF PP.r!cJe~ - PSD. 
il. R.uV Carnetrc - PSLl 
l. JuOR~ Maranhão - PSD. 
l. Mt>nezes Ptmf>ntel - PHU. 
i. 
!. 

Pedrc uudovtcv - PSU. 
' .............................. -

l. V1VIildc Lima - PTB 
2 ArlmílC' Ructn~ru~.c: - P'l'l:l 
1 Pan.c f<·pnf1er -· t'I'B 
4 Llm· fel:rtf'lre - f"TB · 
l. A tn1~to de C'l.rValho · - PL. 

SecrE'fárlo: Renato de Afmefdl 
,ChenTwnt - Ofi('!al lA"C't~la •h a. 

ReumOe.s: Quttnas. tezras .\.s 16 tlo• 
ras. 

Comissão de LeQ!slação Social 
TITULARF-.3 

Lima hlxelrs Pte:;H1E>ntfo 'P"l"Rl. 
ttuY üarn~tro. VIce· Pt ~:f·'l~ülC· ... 

·PSDI. . 
venAn<'lo fgrefa~ 1 UHN), 
Mj<\lfACj V1elr"' UPN I. 
LJnr df' Mar~ IUl.JJ'I/1. 
MPne?eE- PlmentP.= •P:SlJ). 
M'ª"'tpl Cout.f 1prt:p 
fi"'Jtnrl~"(' n:lllottl Pl:5DI, 
Paute tf·end.er tPrs, . 

SUPL&.\''J'E!:3 

t Oh· Run R11sadc •UIJ~ •• 
:.1 P~tilrf' UaJt~.7am •UUN•. 
3 Ht>rlbald! Vlf'lte t UDN I • 

1. ruilJ<:> p·ernarH1~!' • Pt'UI. 
2. l.(IO$\f da ::;l(vf"lra •f-'HUi, 
li RPOkt:tiàO 0\rt"hPI • PSUI • 
L. Barro~ c'a.rvalhe • ~-'' t"' 1 • 

I
' 1 l$!1~r1va! Pontf'l' 1P·1 1::11 • 

3 Arlin.do Rodrllil:Ut>s P' B I • 

· ~f>cretar!o· Jo..<>P Soatt"S 01; '1U9'eira. 
1<".11"., .;tw1a1 Le!!l~Jattço 

RP,mtões: Qulnt.a.s-telfas, às 13 
noras. 

Comissão de Redacão 
TITULAR~ 

Pra.ncl.scc Gilllutt1 Presidente _. 
P'il ... , 
c;;prrrio Marte. Vtce ~esldt:nt..e . j 

U!•Nl 
Venl\nt"ll' l!!'tl"'1aj: fUU'N),. 
t'>rl- V'Hnna •PHD• 
LoUt V<:!.! fi'nfltl"'~ IPTBl, 

I 

·• I. 
• l 

SUPLEN 1 f:S 

Pa,·~ Cala?.am llJIJN') 
Uanl~l K.nf'gf'l •UUl'lll •. 
MenezE'~ Plmer~tpl -Pl:50) • 
Ru_v uarnl"'1"( • PSIH . 1 

Paulo FPnd~r IPI B!, 
SE-Cretàrla. v e·_, d~ t\JV<:\r!"ne!l MclJ 

"'8 - OfiClll ~ •k!Siã'lVO Lh rr· 'R,.,.,,_.IIto Vqllqr'tar.~.' 
V!~P 1 ,td~re!· oaspsr ve;ooo I 

O•wtc MondH'i'L 

f R~C' N./1 Mo! & .. a ndrr M' ende:P l»elra RQCI.ngues 

Vlnra R.eumoes; Quartas feir2.3, h 16 hO· ctP.umôes: ·""'"'ç8.\lo·.teuas, 6.& lO ~ 
. ... \"lctor4~l P'relr-o. - D:lreto • -oeraJ tubstnuto. ..... 
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Com1ssiio de Relações 
·t:.xter,ores 
l'I1'ULMth..S 

ivaldo Llilld. ~t'~.:i>Ot::DI-E' fP'I ~~ • 
• r RLlJ t"'amJeul:l., Vtce·Pres·a~Lw 

(LLJN•. 
.L.JanJeJ K..neger - f U UN 1 • 
E.,•rli;Hl.iG\.o Vi€lf8 - tllU.N), 
E;;nemctc vo~. .. auares d.-'.tilJj. 
l"<lUJC t'·erna0•1e': - tPtiUI. 
J...AJ•inva.~ f'untes - IP'U:S•. 
A olSK ae uarvamr _ 1PU, 
l.i...t.SPI:U veuoso - tPSUJ • 

~UPLENTES 
I Milton Can1.,1U~ - tl.fllNl 
~ venancto lgrela."- - tUUN). 
~ i''ft>Jta.s üa Vf'.H'afltl - t UUN I 0 

1. Menezes PtmenteJ - <l-'bUI. 
1 ·Mem Of' Stl- tPU. 
2 Jeftenmn de Aglllar - tPtilJ). 
3 Arv Vlanna - tPSDI. 
l Faust-o lJaoraJ - IPT8). 
~ Harros ·carva.no - t.P'J tU. 

. Secretário: JoSé Soare~ de QJivei· 
%-a if'lhlo, Uhcu~.~ LegtS•atlVO, 

Reuruoes: Ierças-1-eua.s. a.s 16 DO· 
ra.:;. 

E omissão de. Saúde "'ública 
lTl'ULAREs 

~ ~P~lnr..Jdo to·ernandes Presidente 
.:(lJlJNI. 

A1C: Outm .... r!l.es. Vtce PrPstdente 
,(!'MUI . 

f•"ern11nd~~ r{luor&!l •UUN), 
PPr.IIC LUt1PV1CC · PSUJ • 
Siiu!l. Ran>.o~:- 1PT~'. 

SUPLENTES 

1 DtxHutt RuS~tac !UU~, 
:1 uooe~ ria Vut:ts t OUN'. 
1 ~lJlPrilr ~A1'to~ IP.SIJI. 
~ Jarna~ MaranhAr t-'80) 
1 MlglJeJ CC''lt.C (?'1'1::5•. 

~P~retàrla. Ma.rla ae l .... urdPs: ou 
ve;Jfl R-tllirll?'J<>.<- \)f-1r1al f.A"!l':;ll~>~tivc 

Reuntóe.s: Qumta teua u ltl no 
r~. 

Comissãn de Sequranca 
Nac1onal 

n·1 ULARES 
7.?.r.!1arta~ àe E'L<>Sttmpçll.o. Pres1dt-1'· 

tE 'UUNt. 
J -t• l'las Maranhão. Vlce·.Presideott 

Pt-\UI 
FJ.I21C Martnho •UDNl, 
J<>'ler~or dF .<\!!lllar P80) 
-li r&.nclsr.r . GallutU PtiUt • 
M,..,.,.,.. (1r,ntp 1PTt::St 
ArUndc Rorlrtl:t1Je!' · PTBl. 

SUPLl!!NT~ 

t FPnHtndPf ravore •UON, 
2 Ül~ H·.H ~"~tHk rUU'\ll, 
1 ~Wuq~trf' PPrlCif',< PHDJ-

· 2 Ruy Carl'\~trt 1 PSUI • 
ras 

3 .}orrrp MflvnRrrl 'P~Pl, 

·1 ~~nlr R.Rmn~ •P'f'Ht 
2 N~J~nn VIR•'llla!"' tP'I 61, 

SecrNAna · '\!Irma de Lõúrctes OU· 
ve1ra R.ocngues. 

Reun1óes: Qutnf.as-feltas 1s .15 DO· 
ras. 

Comissão de Serviço Público. 
CIVil 

TTTUL.ARES 

Danlel Krl~ger - Presidente (tJlJNI 
J<tl oas ~\'l1t.1 annau V Jce-t'l ~I 

dente·- t>::SD. 
JoaQUim Parente <UDN'), 
Seoa.stmo o\rcher IP::SU) .. 
Patllb Fender {P'l'l:U. 
MlgneJ Coutc lPTBJ • 
Aiuysio de Carval.ho tPL). 

SUPLENTES 

J. Coimbra Bueno tUlJNl 
U Padre CaJazans (UlJN)_, 

. 1. Ruy Carnelru \PSIJI , 

2 Benealt.() Vanwares <PSJJ,, 
1 Ne•sun ·VLH:•Han t.PTl;SJ . 
2 fi'f:llll'if• '_;tmraJ - U' l HJ • 
l Mem 'le S2 11-'L' .-

Secretaf\a · tLauna Cruz Alves Oti~ 
~tru LegJstatlVo. 

Reuruoes: ~extas-felras, às 16 na. 
··as. 

Comissã~ de Transportes 
Comumcacoes e Obras Públicas 

Titulares: 

Caiado de Castro - Gilberto MaTinho 
...,.. Benedito vawdares - Nogueira da 
Gama - 11-filton ,Campos - Moura 
Andrade - Lmo de Mattos - Paá-re 
CalaG·ans - Pedro Ludovico - Jus .. 
celino Kubitschek - João Villasboas 
- Aló Guimarães - Saulo Ramos -
Brasilio Celestino --:- Daniel Krieger 
- Mem de Sã ·- Guido MQndtm 

(461. 

O SR. PRESIDE~TE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 46 Srs. Senadores. Ha­
vendo numero legal, declaro aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 

«2....§.!::..~SIDE~TE: 

O requerimento que acaba de ser 
lido será votado no r:m da Ordem do 
Dia. 

Continua :1 hora do Expediente 
Há oradores inscritos 
Tem a palavra o nobre Senador Gil· 

berto Marinho. 

O SENHOR SENADOR GIJ..DERTO 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE., ENTREGUE! A. P.EVISAO 

• DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: Jorge Mavunrd - Preslc'!Pnt~ rPSPl 
LJ.no de MaLas - Vtce P.l"e.lllUenH 

(UUNI 
o Sr. 2q Secretál'io procede à leitura Continua~ a hora do expediente. 

da aLa da sessão anterior, que, posta Tem a palavra o nobre Senador 
Coimbra Buf'no fUON) 
VItormo r·reJre 'pSU) 
Fausto caora1 tP'l"HJ. 

em discussão, e sefi?- d~bate -ap~ovada. , Guido.--Mondim. 
o sr. J9 Secretáno le o segumte 

EXPEDIENTE O_ §_R_ G{]!DO ru;oNDIN: 
Suplentes: 

UDN 

1 - ·sérgto Manuu"" 
2 - Joao ·A.rruüa; 

PSD 

I -
2 -
PTB 

Jefferson Aguiar 
Eugenw ~arr~» 

1 - NeLson Maculan 
Secret.ar•o: JuHeLa HJbelro 

t.os. Utlc.laô Lre~lSH:\-tlVO. 

Reuruoes; fo!UarLas-!elra.s, 
r as. -

dos SnR 

às la no· 

Pe· 

Mensagens: 
Do Presidente da República resU­

tumdo autografas de .ProJeLos de Lei 
sancionados, a saber; 

N9 148, de 1961 <n9 de origem. 359~. 
de 25 do mês em curso - ProeJto oe 
Lei da Câmara n<J 35, de 1961, qu~ 
isenta dos impa.sto.s de importação e 
de -consumo equipamentos telefômcos 
a serem importados pela Telefõmca 
Manhuaçu S. A .. de Minas Gerais; 

N9 149 de 1961 m9 de origem R60), 
de igua1' data ~ Projeto de Lei da 
Câmara p'? 34. de 1961, que 1sent.a -1').5 

1mposto.s de importação e de consu~ 
mo equipamentos telefônicos a sêrem 
importados pe1a Cooperativa de Md~ 
lhoramen_tos de caruaru Ltda.; Comissão de AgricultUra, 

cuana, Florestas, Caça 
Pescá 
I'ltUJares: 

e N9 150,b, de 1961 (n9 de .. orígeJl! 
361J de igual data) - Projeto de Lei 
da Câmara n9 49, de 1961, que retifi­
ca, sem õnm, a Lei n9 3 6~2, de 7 de 
dezembro de 19-59, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União oara 
o exercício de 1D60·. 

NeU:>un Maculao • Pre~sldente iPTH• 
.f!;ugemo ~arrvs .- Vlce~.t'H:bluc!~L· 

p;:::;u. 
UVIQlO l'elXelfa IUUN), 
Muurao VU;lra ,uuN.t 
AiO Uulrnaraes tPtiU) 
Paulo t<·ermuwes . P.::..úl 
Nogue~ra _da Uama tl:''lB) 

Sup1ent.es: 

UlJN 

- Lope.s d.a COsta 
2 - Jucu.JUllll l:'a.r~nte 

I'SD 

l Pedro Ludovtco 
2 - Lu-.-a~,.. da ôl.a!o'elfa 
:i - t<"'tauC.I..)c~.o Ua.ú~l..t.J 

PTB 

1 - saulc aamos 
2 - LHlHt 

Secrelana: JuUeLa Ribeiro dos San· 
.u:.., Uill:lao Legi.::>JatlvO. 

ATA DA 111" SESSÃO DA 3" 
. s~~~P.o~LEü]iLÃÚVA -I lVI 

, 28oFfunro o·n9af · 

Oficios: 
Do primeiro Secretário da Câmara 

di..- Deputados, de 24 do mês €m G~r­
SO, restituindo autóg-rafos dos segnn~­
tes projetos, sancionados pelo Presl .. 
dente da. República: 
·_N9 1. 173 ...;._ Projeto de Lei que isen­
ta do pagamento do impôsto de renda 
os vencimentos e salários de qualque-r 
natureza ate o lírr'lite i~ual a cinco 
vêzes o inaiór salârio-mfnimo vigente 
do pais; 

N9 1.176 - Projeto de Lei que. cria 
O!J Ministérios da Indüstria e. do CO­
mércio e das Minas e Energm: 

N9 1 177 - projeto de Lei que con­
cede is"enção de todos os direitos, im· 
·çw:::to de con.>;:nmo e taxas alfandegá­
.,;.o;:<: para um alt::tr de mármore. im­
noaado pela Escnla RelPm do Hôr~o, 
de Ptirto A.legre, EStado do Rio Gran-
de do sul; --

N9 1. 173 _ projeto de Lei aue cria,_ 
no_ Oepr~rtame-nt.n Nar-ional de Estra­
da~ de FP-rro, o serviço Social das Es~ 
t.radas de Ferro._ 

O SR. PRESIDEl'IT_)l: 

Está finda a leitura do expediente. 
~RE.:::l_!..L,{!;!NClA.._DOS.. SRS .. GILBER- I Sôbre a mesa reauerimento. que vai 

TO ~1\'!_An.t.Nl:lU E AS.U.rl.VURU DE ser lido pplo Sr. lq Sf>cretáno. 
F..Ll.i-U.L:d.rl.i:WJú.· E, lido o seguinte 

Ail 14 hoxas e 30 minutos acham- o · ... -~o. o 300 d 1951 
se pre;enies os crs. Senauores: . .uC.!U.!,erJIJleJccO c n ._ > e . 

Paulo Fena.er - Zacha.nas de As- !lli:Q-:f;!;NCIA 
swnpçáo - Victorino Freire - .se-· - Nos ·t§rmcs do art. 330, letra c, do 
Oll.Stlâo Are/ler - Meao.unça Ctuuc - Re~imento Interno, requeremos ur­
Mathzas. Qlympio - Joaquim Pa.ren- g_ência para o Projeto de Lei nQ 95/61 
te - Fernanaes 7·ávo1a - Menezes (n<;J 1.688-B-·60, na Câmara), que es­
.t"'tmentet - Sé~gw Marinho - Regi- tende os benefícios da Lei no 3.483, de 
naldo Fernandt!~ ,.. Dix-Huit Rosaao 8 de dezemb<:o de 1958, ao l)essoal ta­
- Argemi1o de Fzguezreào - Satti'la- ~eladp do Depsrtamento Nacional df' 
no L"eite - Novaes Filho - Jarbas Endemias Rurais, do Ministério da­
Muranhão - Ruy palmeira - Afra- g • d 
nio r.ajes - Silvestre Péricles - Lou- au e.. ~ . 
rir.::r~ Fontes - Jorge Maynará _ He- Sala das Ses.soes, em 28 c'lP. mlho 
riba d.J Vieira - ovfdio Teixeira - I de 1961. 
Lima Teixeira - Aloysio de carvu- I Jarbas Maranhão 
lho - Del Caro - Ary Vianna - Jj!t-~ B~nedito Valladares 
terson de Aguid1 - Miguel Couto - Gilberto JJ<!arinho 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente Senhores Senadores, vol­
to a oc .. oa'r a atenç.ão destà Casa, sô­
bre a situação dos aposentados e pen­
sionistas dos nossos Institutos de 
Aposentadoria, particularmente os do 
IAPFESP. . 'i 

Muita. coisa em·oluiu nestes últimos 
quatro meses, graças, é prec)so reco­
nhecer, ao zêlo de um lado, da pró­
pria. direção do instituto que associa 
os nossos ferroviários e, do outro lado, 
das entidades de classe que, num es .. 
fêrço, direi desesperado, tem, siste.... ·1 
máticamente, solicitado junto à Pre. .. 
sidênci:i da Renüblica, aos Ministros 
do Trabalho e da Fazenda, e aos res­
pectivos Institutos, no sentido de so-
1uc!onar a p>:!nc..sa situação que nossos l' 
ferroviários enfrentam. 

o Sr. Caiado de Castro - Permite 
V. 'EX~ um a unte? · 

O SR. GUIDO MONDIN - Com 
praZer." - - --=- - . 

· O Sr. Caiado de Castro - Peço a 
V. Ex~ licença para discordar quando 
atribui a melhoria das condições dos 
ferroviários, à Direção do Instituto. 
No particular desejo informar a Vos­
sa EXcelência que o Instituto não es­
tá, de forma. alguma,. corresnondendo 
à nossa expectativa, nem aos desejos 
dos ferroviários. Tive oportunid-ad~, 
desta tribuna. por várias vêz!ls, de rP-­
clamar contra atos- da Diretoria do 
IAPFESP. inclus1ve contra a sua de­
cisão de distribuir gratittcac~.o dt:> Na­
tal superior se não me engano a doze 
milhões de cruzeiros, deixando de pa .. 
gar aos aposentados e pensionistas. 

O SR. GUIDO MONDIN - Meu 
nobre Senaãõr-:'úãõ ~ãeiiõ -nereconhe­
cer esta. realidade. mas não podemos 
negar outra realidade. Sabe V. Ex~ 
que, no trato dêsses assuntos, não me 
limito f!. t.tibnnoa. Procuro, de manelra. 
mais direta, mais objetiva, saber, na 
própria fonte, o que se passa, parti­
cularmente em_ relação aos nossos 
aposentados. -Nas constantes visitas 
que tenho feito aos Institutos, empe­
nhado em saber das necessidades, ·no 
sentido dessas soluções sou obrigado 
a reconhecer. por dever de justiça, 
que no caso do IAPFESP tem havido 
grande esfê:·ço por parte do seu Pre­
sidente, Sr. Sílvio Pereira e do senhor 
H""'";"''e Eboli, Diretor do Departa­
mento de Arrecadação e Fiscalização. 
Entretanto, sabe V. Ext!-, que a. gran .. 
de barreira é ryrer;sr~mente a fplta de 
recursos que continuam a servir de l. 
entrave, de causa aos atrasados de­
vidos aos aposentados e aos pensio­
nistas. 

Não há muito, estive no Rio de Ja .. 
nelro. Verifiquei que ali não. apenas 
no IAPFEEP, mas em outros Jnsti­
tutos, está sendo levado a efeito, o le­
vantamento do montante das dívidas 
dos In~titptos para com SP\ls asso .. 
ciados, particularmente, os aposenta .. 
dos e pensionistas. 

No caso do Rio Grande, muita so­
lução foi dada., mas com relação a 
dívida mais recente; continu~mos pre .. 
ocupados com as obrigações dos Ins­
titlltos que vêm de 1958 

Em ~bril passado, aqui Pstiveram o "' 
iPresidente e o Diretor do Departa-. 
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menta c!e Arrecad3ção dÓ IAPFESP, Os ferroviários do Paraná, por sua vivendo, vem pensando, porque não 
em longa entrevista com o sr. Presi- vez, malograram, segundo re.:orte de pode pagar o .seu alu~uel e t:em difi­
dente da República, e, em consequên- um JOrnal de Curitiba, que estou rece- \ culd3de de alnnentaçao p~·ee1samente 
·cia dessas dis:ussões, foram liberadas bendo, com o título: ."Ferroviál'hlS porC'ue não_ recebe. 
verbas com que se começou a pagar Aposentados Indignados se Necessár:o 

1
· o Sr. Ca:ado de Castro- O nobre 

os duodécimos de 1961, conservando- Chegarão até a Violência". _orador. permite um aparte? . 
se os atrasados, que ficaram na de- Por certo nenhum de nós concordarA i 'O SR. GUIDO MQ..@.IM_- POIS 
pendêncm de Mensagem do S:r. Pre~ com a violência, ma:s; isso refle~e a_ I não. . -
sidente da República ao Congresso situação dolorosa, aflitiva, ang11.st1an "! j O Sr. Cawdo de Castro- _De plet:to 
Nacional, abrindo creditas especiais por que passam os ferrovias da 1 acôrdo com y. Exa. Tam.be:n fana 
para os àtrasados de 1958 para cá, I terra. do nosso companheiro Senad>Jr j a pêlo ao Pr_es.Ident.e da Republ1_ca pa.ra 

o sr Paulo Fender - Atrasados de Alô Guimarães. · 1- abrir credltf' mas com um adendo, 
segurados? O Sr, Alô Guimarães - Permite V. ] acrescentando l?equena informa~~. o: -

o SR. G.PJPO MO_NP._:q.:J _ Atra~ Exa. um aparte? I o. SupremAo Tribunal. Feder_:tl .1~ ~e· 
saaos de aposentados e pensionistas, p...,...s~...:o-.::o9:P~I:l0 M_O.NDIM ~ Com ctdiu que esses ferroviários têm dtreito 

o Sr. Paulo Fender _ Permite v. sattsfaçao. . _ . à pensão .. '!'anto isto é certo. nu e a. 
};xl.l um aparte? O Sr. Alô GUlmaraes --: Quero 'i própria Um~ o pa~ou .durante mto me-

O SR GUIDO MONDI"N _ POi'3 transferir a V. Exa: os apelos d~)S ses e depms, sumàriamente, susnen· 
n~O ._- - - , ·- - ....... - ferroviários do Parana, Lá, como 110 deu êsse na~tamnE>to. Tive o..,orhmi~ 

a · Rio Grande do Sul, os ferroviá~ios es~ 1 da de, na t;ibuna desta Cas~, êle ape· 

seus asscchdos e 
qüila pacifica. 

. ., 
p~nsionisb.s é tran• 

Não se discute a sua. razão. O qua 
se torna preciso é cons2g-uir m.:1cs 
para, de uma vez pur tôdai:i, ateno.er 
"LOS protestos que dirigem os ferro .. 
viários ao seu Instituto e ao Prc.:..­
q.ente da República. 

Em principias de junho, reccr::lo, o 
Sen.l'10r Pres~dEnte da R2PÚD1ica au­
torizou o Senhor Ministro da F a~2nda., 
a proceder ao levantamento do mor.­
tante real da divida, não ap2nas uo 
IAPFESP mas a dos demais Inst.itu~os 
para com seus associados. A prop6s.­
to mandaram~me oficio, núo me re­
cordo a data, em princípios de jun"í:JC, 
em que o articulista, com2ntan::to a 
situação dos inativoS da previdência 

.soçial, diz o seguinte: O Sr. Pau~o Fender -:-:- Meu. aparte tão com grande atraso no receb1mento lar, ta.mbem, naro. o PresuiP"'t"' n~ 
é com relaçao aos; mais Institutos e das vantagens da aposentadoria, u.e R.epública, mostrar:Qo a sua Exr.elên~ Em expediente ao titular da par.~a 
não espec!ficamente ao l4PFESP. Não sorte que quero solidarizar~ me com ela que se trata de cumnrim~TJtl) r'l"' da Fazenda, com fixação do prazo d.e 
""iesconhece V. !:;x!J. que êste foi o Ins· V. Exa. Realmente, o IAPFESP é lei, reforçada, a~tora. nor man~Rto d" vinte dias para "que 1he sejam Ieva-
1 \tu to que congregeu as Caixas de devedor daqueles a quem deve ampa• justiça e que p1'eci~mos s:n1ut>lnnar n das as conclusões ,acaba o presjdente 
h,IJDE~ntadorias e Pensõ~s dos Empre~ rar. problema. Não há rfe ser V, Exa. ou da República de determinar a rea1l· 
gados em Serviços Públicos e as dos o Sr, paulo Fender - Abusando da outro Senador nu· Denutado Que no~ zação dos estudos necessários para que 
Ferrrt,iárics. generosidade do nobre orador, d2sejava derão aOrlr cré-dito. porque ni'ío tomns providências da m~ior urgânciR Ye-

O..::.§J~_. G:UIDO MONDIM -. :Perfei· oferecer um novo"'aparte... element(\<l nara saber a ouanto rnon~ nham a ser tomadas no sentirlc ae re· 
to~ ~ - - ~GUIDP ~ONDIN - Não há. ta a divida. n certo é oue o nov~l',.,., gularizar-se o pagamento devido pela 

o Sr. Paulo Fender - :il'.sse In.stf .. generosidade de minha- parte; quando ê mau na~ador. A União não estã majoração do benefício mm.mo ans 
tuto alterou a sua atuária normal. concedo apartes a V. Exa., faço~o cumnrindo'"com sua obrf?"~c!Sn na ,..~l'- pensionistas de todo.s os In~Wmos rle 
Sabemos todos que a Caixa dos FN- com prazer. te relativa às suas eontribufcões. N""o Previdência social. Concluí-se dessa 
roviários era a única que lutava cqm o Sr. Paulo Fender - Obrigado a parza o Que deve aos: Institutos. os iniciativa que o chefe do Go\'emo ~e 
dificuldades, no sentidO de pagar em V. Exa. Mas no caso do. IAPFESP pobres ferroviários, nara auem 116s no acha pessoalmente empenharia nR ces .. 
dia os benefícios aos seus asser1;urados. não bastam as criticas, sei que a inte.. Con!!.'I'esso votamos lei terminando com sação dêsse lastimável estado de cai­
porque deficitária, como ainda são as ligência de v. Exa. é capaz de o!ere- o s9Jãrlo de fome. continuam pa~- sas que vem vigorando nas nutqrquias, 
nossas ferrovias. Assim, dificuldades cer soluções. A solução seria pedirmos sando fome~ Irá ferroviários Mm ~,.~ onde extensas legiões de necrssitados . 
naturais surgiam na arrecadação das um crédito especial para pagamento tenta. anos de idade recehendo fl'A<:; clamam peJo respeH.o aos s."us direi­
contribuições não só do empregador desses atrasados, porque o t!rro é de mn cruzeiros, não contando tts vh'i~ tos, ouviiido promessas qne jamais fie 
- no caso o Govêrno - como do pró- origem. Sabemos que os Institutos e vos e os menores que não têm. meins cumprem, ou se cumprem irregnlnr e 
:prio ferroviâr~o. com sua contribuição Caixas têm economla tríplice, à base para. se alimentar. De pleno acOrdo vergonhosamente, sob prçtpxto o•1e 
em dia. Tais motivos representam de tríplice contribuição - empregado, com v. Exa.l E' muito elevado, muf- jamais convencem, mesmo quando si1o 
uma peculiaridade do I~PFW.C::P. Dou empregador e Govêrno. No caso dO to nobre êsse apêlo. sobretudo, 1ou- dados às vitimas, !? ou e não é r•Jnr"n 
G meu testemunho a v. EX~. como IAPFESP, o Govêrno e o empregador vo á eonfianca aue V. Exa.. tem no verificar~se. Já se disse bastante vê· 
homem de P~·evidência:. os atuais In_s~ I são a mesma pessoa, pràticamente. Senhor Presidente da. RenúbUca. de zes que os Institutos se encunt1·am à 
titutos fnncwnam mmto bem; nao Vê V. Exa. que o Instituto se desfalca resolver êsse assunto. As crftfcM one mingua de recursos para at<>nd€'N''TI 
há pag-amentos em atraso. Quande os de duas contribuições e não de um& foaço não visam a pessoas. refiro-me ao encargo, mas nen:t essa desculpa 
há, decorrem de motivos técnicos nos só, como é o caso dos outros a quem A. direção dQ tnst.Uuto. Não tanto a pode ser levada a sériO, uma vez que 

· pareceres dos processos de _apo~enta~ o Govêrno deve. Então, a economia do atual, mas as l!l"t.i~tM. porau~ A. sl· a própria. lei que reajustou as 1.)2mões 
aoria ainda sem a sua tramltaçao ui~ IAPFE.Sp se desfalca d-e duas contri• tuação vem de dfretorras anteriores. e aposentadorias previu a co:trPn"ia de 
timada-: São êsses. mot}vos técniqos, buições: conta só com a do empregado E' fora; de ctualquer dúvida. aue ê disponibilidade das auta~;quias. deter­
que consultam aos mtere.sses dos In.s- que. por sua vez, estando deficitáriO necessãr!o soiuclona.1' O problema. minándo a suplementação dils verbas 
ti tu tos e que contribuem para o atra- no recebimento do salário, paSsa, tam• Acredtto que a orlent~u;M QUê Vo.c;sa necessárias por parte do Tesourn. ~;.te,. 
so. Dizer que o IAPC, IAPI e .o pró- bém, a sofrer cortes na sua entrada Excelência. estã. da~do g,o seu dls- todal'ia, sempre se manteve ~----~i­
prio IAPM estão deficitários porque a na Tesouraria do Instituto que fica. curso é ótima. e será - se fOr aten- lêncio, alheio ao assunto, ramo que ig-­
sua atuária não comporta o .pagamen~ numa situação irremediável. Não há dida. - um grande servtço prestado norando a sua obrigação. No aovêrm 
to de beneficios, ~ ~es~onhec~r a orga~ Presidente dêsse Instituto que 'possa aos _fe:rroviárto~. _ passado, por· duas vêzes, 0 sr. Jns· 
nização da . Prev1de~c1a Social b:a.si- corrigir êsse mal, por mais séria, crf.. O SR._ Gp!DO MO~ - ~u celino Kubitschek desparl1on r eco. 
leira, Permito-me dtz~r 9ue a cnti~a teriosa, dinaJnica e afanosa que seja multo goi'ato ao a:part.P. tfe V· Em.· mendações ao Ministério da Fnend~ 
de v. Exa. deve restrmg1r-se exclus1- a sua administração. o que falta ê Qum-o. adiantar ctue dlhria.me-ntp re~ para que tomasse as medidas de sUE 
vamente ao IAPFESP. dinheiro. Então, deveríamos pedir um cebo earlas d~ ferroviârioo pedindo a alçada no caso. Mas as recomenda· 

o SR. GUIDO MONDrn - Notará crédito especial para pagar os atra• nossa; tntêrfer~ncta.. ,: .. · _ ç6es iam e se perdiam em camipho ... 
v. Exa:Qu_e __ ã êie esfou nle tendo e sados, mais a constituicão de uma Co• N!i.o raro ta;tbém t~m(Y,4' fi.TI'l'11 't\~ M- Desta vez estamos em fac~ de um! 
muito precisamente, porque não co~ missão de estudos para retificar, de mentãrfos, n.a. imprensa.! de ferroviA.- determinação com prazo marcado pa ,.~ 
nheço melhor, pelo menos. a situação uma: vez por tôdas, a. atuária dês.se rios, assim dizendor ~~:&. ~- ser ·obedecida e é de esperar a grandt 
dos mais Institutos. Creio que não Instituto. ~·i 111....- liD!Vêrsm: polft:fi!M,- ifom: fS ol:)- famflia de inativos abandonarlo" P""''ll 
estejam em· dia com os seus paga· o SR. GUIDO MONDIN _ con- ~ 3etivô de propaganda. eleitoral, .1á suas autarquias aos azares das afli· 
mentos. corda plenamente com o pensamento .... ·ln'Ometera.m solucionar êsse afllti· ções e' da revolta. 

O Sr. Paulo Fender - Asseguro a de v. Exa., que sei ser de grande au• :; .vo problema:. Até o momento, en- O Sr. Paulo Fender - 'li: muito jns-
V. Exa, que estão. torJdade sôbre o funcionamento e ad• · tretanto, nada, ~ C911~to .foi ta e avisada .a. medida do Sr. Presi· 

o SR GUJDQ ~QNDI~ :-- FicO ministração. dos. nossos Institutos de -v rea.Umdo''"' '·-'"'I-.1.~~~·~-:.</I ... ,!~P): dente da República, mas êsse levan .. · 
feliz com a noticia, mas , msisto em Apose..'1ta~ona, eiS que neles atuou du• &Dezhos, lnCltislVé Clff~ êsta.ffios, ein tamento vai demonstrar, estou certo, 
dizer que me atenho particularmente r~n_te mmto tempo; reflete, com pre• nossas intervenções, sujeitos a refe- que apenas dois Institutos estão em 
ao IAPFESP, Notarão os nobres co- c.Isao, o que se passa. _no caso especf• rênctas dessa; :natureza,. Não impor· ·atraso para com seus segurados, ~m 
Je~as que, atravês de manifestacão fios fico do IAPFESP~ e .n~o podend'? con• ta.. Estamos todos cumprindo nosso relação :J. benefícios pelos motivos que 
aposentados do Paraná, o desespêro ta: com as contribmçoes natura.1s que dever. i"'• ,d.:.. _ V. Exa. aponta, isto é, de deticit na 
continua. alimentam sua receita, teremos que 0 S1".~ ítM "GúltiftiFlle! _ v. Ex:n. sua receita: o IAPFESP e o IAPM, rm 

Estou procurando rehatar a situa- procurar recursos de outra fonte. permite outro aroarte? _ . virtude de certas emprêsas de nave· 
ção segundo a sua realidade. Reitero 1!:stes recursos já. foram apontados o2 SR. GUTDO MO~ _ com gação igualmente deficitárias, com-> 
minha afirmat-iva de que tem havido quando o atual Pr.esiden~e do IAPFESP t Õ prazer.. __ .--. ·-'~ fe:-rovias. Com relação aos outros Tns­
preocunacão dos dirigentes do com sua assessona aqUI esteve. numa. 0 Sr.- ·:tt.UJ.eutmarlte"§- v .. Ex:a.. titutos, os casos de benefício em atraso 
IAPFESP, que vivem aflitos com a longa entrevista com o Sr. presidente diz muito bem. o problema. e tão an- têm justificativa jurídica, exclnsiva­
situacão que se lhes aoresenta, porqli€ da, Rel;lública, ficando acertado que gustloso na minha. terra que jâ se mente. São inúmeros os casos·ue t<•:;­
há naauela Instituição, compreensão senam liberadas verbas no sentido de constltutu uma. porta aberta. de pos- nefícios em atraso, mas porque "s 
da' realidade. pagar os duodécimos de 1961, mas fi- sib.ilidades elettorelra.s, pois s!io tan- pro~essos ~adecem ainda ~a trami-

No meu Estado, em Pôrto Aleg;re e carfamos com os atra.sados de 1960, tos 00 pedidos, t§.o grave a .sftuacão taç~o jurídica necessária. à sua so .. 
Santa Maria. nos dias 1 e 2 de agôsto 1959 e 1958. dos ferroviários a.nosentados no Pa~. Iuçao. 'l'enho certeza~ de que a IAPI, 
próximo, realizar~se-ão reuniões com A solução será Mensagem do se• raná, que há poUtlcos que . de.sejam o IAPp e o IAPB esta o :;~solutamente 
autoridades do Ministério do Trabalho nhor Presidente da Repúb!lca, abrin- conautsta.r 'Votos e cair nas boas (tl'a~ em dia com seus . beneftcws: e m11is, 
e do IAPFESP, que para lá via.1ariio do crédito especial para o pa€amen .. cas dessa grande massa. de trabalha~ Sr. Senador, se h~ Ieval!tamento _qne 
no sentido de ouvir e de informar aos to de tpdos os atrasados. _ dores o, fim de Mnsegutr sucessos elel- se deva fazer com relaçao a débitos, 
ferroviários gaúchos o que se está O Sr. Paulo Fender - PerdOe~me torars. Entretanto, o que Importa - ê~e _deve ser feito para com os con""': 
passando. Deve-se essa visita à ini- V. Exa. não havia atentado nara essa v. Exa:. jã o disse - é o Govêr· tribumtes em atraso, lstoé, PR:r~ com 
ciativa de uma organização qne temos par. te. Af es. tá o único remédio. no ~berar verbas da Rêde Ferroviária os empregad?res. ,Nós que mrhtaml'l!l 
no Rjo Grande do Sul, a Intersind.icaJ; .Q. SR. GUIDO MOND!N - E' o FedeTal- que tstá d:eficltâ1'in.- pa1'f\ na p~evidênc1a soClal, sabemos·t~ne ?>S 
que reune váril}5 entidades, sindic. c.tos únicólê"riléclfo""ê-eum....,_ãbêlo nesse oue possa. cumnrtr su.as obrigacõP_c; tribmntes em ;ttraso, isto é, para com 
etc. Através dé um seu rcnre~~>.ntan~.e. sentido que me traz à tribuna, preo• .1unto ao lnstltuto: e aue êste ponha pr~essos empil~ados de cnbrança ele 
o Sr. Bra.<;ilino Costa, sou infnrmado cunado que estou, agora. que os ferro- em dia - coisa. de rotina - os a.t.ra~ diVIdas de contnbuintes relanso~ ~. so­
da que está ocorrendo: a al"â.o dos viários do meu Estado se reunem para saitos dos fP.novl:\rfo..<l dn Rl'asn. nega~~res, cobr~nça para as qu~us é 
ferroviários gaúchos é cr>nstante: ela- debater ês.se assunto, em auxiliar essa o SR QUIDO MONOIN - Slm. insuf1C1ente o numero de procuradores 
mam, reclamam e atuam cl•a.s.se. oue nestes últimos tem:DO vem porqut a divida do Instituto p~ra com com que contam essas autarquias, 
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( O-SR. GUIDO MONDIN -·No ~aso solução para a dolorosa situação dos duas fórmulas: aquela do bom "fa­
do IAPP~SP, con-:--Oborando com o que nossos ferroviário~. bnco", à do gôsto bom. Pm'que o 
diz V. Exa .• as somas a serem reco- Sr. Presidente, agradeço a. valiosa cate, nos terreiros, na.s fazendas, na 
lhidas são realmente astronômicas, contribuição -dos meus colegas, cujos secagem, pode ser manipulado de1 vá4 

o sr. Paulo Fender - Mas o ém- apartes bem demonstram estar o se- rias maneiras, de tal sorte que há 
pregador, ou seja as ferrovias, é defi· nado realmente pre<>cupado com a si- carés desde os tipos 3,. 2 e 1 ate os 
citã.rio. Só penhorando e.s.sas emprêsaá tuação dos ferrovãrlos. Esperemos, tipos 6, '1 e 8, porque há café mais 
e possível extinguir o débito. pois , pela_ Mensagem preSidencial, a puro, melhor limpo e café impuro, 

O SR. _GUIDO MONDIN -'- Por isso firo de atender aos reclamos do estô· com mais .impurezas, com detritos que 
mesmo -ãêíxo- ãe làâo a esperança de mago, aluguel de.casa, doença e ctemalS naturalmente depreciam o valor dê&.e 
dar como recurso o recolhimento do~ problemas que âfligem os aposentados café. Isto oom_ relação ao tipo, à 
débitos do contribuinte·govêrno ao:1 ferroviários e, de modo geral, os tra· apresentação favorável do grão. 
[nstitutos, e sim que. o Govêmo auto· balhadores de todo o País Só dêste Realmente, com relação aos tipos 
rize o Ministério da Fazenda a efetuai modo haverá um pouco de puz para fu: café, a orientaÇão do homem, o 
o pagamento pela conta de RestoS a essa classe trabalhadora. 1 trabalho do hoffiem, a tenacidade do 
Fa~ar, cuja soma também é muit·"l Enquanto os ferroviários clamarem, homem, pode influir efil qualql}er 
1uta. · esta Casa tamb.:m clamará, eis que 1 zona, em qualquer lavou'l"a de café, 

Tenho aqui relação dos vários :Jm... somos seus representantes, com êles • na boa composição do produto. E se 
re.ssos tramitando no Ministério da .S?fr.eremos e às suas dores somos sen· 1 ela estiver desejoSa, essa faZenda, 
Fazenda, somá. esta que por si só Jil. s1veis. . . . j d.e_ produzir um café c~ bom tipo, o 
seria suficiente para suavizar; pelo . Portanto .. ~oltarm a tribuna sempre homem, 0 agricultor, o obleiro poderá 
menos, a situação dos atrasados. Ma~ _que necessáno, até que a paz ~volt-e realmente fazer café .de bom tipo, c::;. 
a grande solução, a única solução, é àquela classe. (Muito bem! Muito pendendo tudo da sua energia da sua 
o Executivo mandar, de uma vez por bem!) . vontade e do seu trabalho. o' Que êle 
tôdas, à Câmara dos Deputados, par~t 0 SR .. PRESIDENTE: não pode éd ar a êste café um gôsto 
que comece a sua tramitação, mensa· ~--.- bom, porque 0 gôsto do café _ Mole, 
gem abrirido os créditos especiais, por- ·continua a hora do Exp!;!atente.. Extramole, Rio, Riado ... ão contingên. 

Julho de 1.961 

feeiro, para tornar mais fluida 
essa exportação. Se as medidas 
tomadas pelo govêrno federal e 
pelo" Banco do Brasil para o fi.:, 
nanciamento da safra que ora se 
inicia funcionarem nonnarrrien~ 
sem entraves buiocráticos. como Q 
desejo dessas autoridades, estar{l 
feita a defesa natural dos preço~ 
sem a valorização artlficlal qu~ 
no passado dificultavam a saíd:r. 
de nosso pi·oduto". 

Realmente, estas exposicões estão 
perfeitas. continua a aur.Ôridade do 
c"omércio paranaense apontando como 

"medida complementar para per­
feição do esquema o restabeleci­
mento na exportação de cafe do 
tipo 4 "sem descrição'' - de ooa. 
composição e que possui mercado 
em div.ersos paf.ses da Europa e 
dos Estados Unidos no vale do 
Mississipi". A propósito, salientou · 
que essa "reivindicação consta de 
expediente encaminhado as auto­
ridades cafeeiras nacionais ~ela. 
Associação Comercial ·do Paraná". 

que a essa altura devem os Institutos Tem a palavra. o nobre Senador cias da zona, do clima, da t~rra. As 
ter conhecimento exato, pelos levanta· Saulo Ramos. lPausa). c:r-ndições ambientes, ·a região, a tem- E'. ponto de vista que venho man· 
mentos feitos nas respectivas Delega- Não Mtã presente. pcatura, a formação do terreno, a: tendo neste meu discurso, bem como 
das. do quanto deve s~r pago aos apo- Tem a palavra 0 .nobre ·Senador Alô rr!.cdificações pluviométtic(ls-, tudo in ... em apreciaçô~ aqui anteriormente 
.sentádos. e pensionist~. Por êste mo- Guimarães. · , feitas. 
tivo ·voltei à tribuna e voltarel ma~ fmL na constituiç?.o tt_o grão do cate Não é possível que o IBC despreze 
vêzes. o SR. ALO GJJIMARA~: Para ·que possa ser êle de gôsto bom êste tipo, que poderia ser chamado de 

H . uco o ·1 com g a de satiS· s p ·d t' s s· d·- c; __ de paladar mau. · mtermediário, mesmo porque o Brasil, a po uv r n • r. res1_en e, rs. ena or:es, de- Ae-ora vou chegar às considerações 
1ação o apar-te do nobre- Senador AlO sejaria tecer alguns comentários sôbre oue dese.J·ava tecer. 

0 
IE criou, como que êtem c~pacidade,. segundo seus 

Guirrarães. Quando. em Florianól:mlis, o regulamento 'de embarQues de café conv mos intei·naClonais, para expor­
tive ensejo de me reunir com os ferro- das safras. de 1961 e 1962, .pelo me.::~ já era de sua .politic::>,.. anterior, um tar vinte e dois milhões de sacas, ~ro· 
vlàrios de Santa cata!'ina- e dC1 Para- e ··ê · d d'd . tipo preferencial de café - o café vavelmente mio poderia contar com 

as consequ .nelas essa. me 1 a go- d"'spolpado, de ~ânst'!o ti7re e o café t'd d d d t d elh 
na., ft'leram·me êle~ longa exposição vernamentàl, notadamente em rela~ até. os t'tens 3 "e 4 com bebt'da mote essa quan 1 a e o pro u o e m ar 
a respeitõ da situação em que se en· ção a" Estado do Para'n" tipo, ist-o é, cafés desí"olfados, ou aos 
-contram, o que .>ara mim não consti~ Não. .... sou colltrário à PQüti~á dÓs ou extra·mole. Todos os óutros cafés, tipos 3 e 4, bebida mole e extra·mole. 
tui novidáde, porque é e. mesma. repe· cafés finos. por ilmal, são cr.,c:;iderados inferiores, provàvelmente séria itenção do 3-o-
ttda, dos ferroviários do Rio Grande. _ . _, . _ ... sP.m dPsc:.;minação. vêrno lançar mãos 'dos estoques ex!s--
do Sul. Em certa oportunidade, por_ Realme~te paTa que _o ~ras1l_~~com.., :AconteCf! que nas fazendas do Pa. tentes. Está. o Brasil com· uma Ie• 
tt,parte de outros colegas, tomei co-- sup_er-_pr~uç~? -de caf~ -_ ~sa com:- raná o café pode ser de bom tino. mRs tenção realmente avultada do nosso 
nhecimento de que a situação é a _petlr .. nos ~r~a~o.s est~ngel~~· sn: não poderá ser na. sua totalidade de produto, estocado nos Estados cafeei• 

n 1tsma em tOda,s as ferrovias. Os fer- a.tra~es ·dessa po_!itlca -pons~u1ra .sua qôsto bom, 0 que 0 torna deurecin.do. ros, Paraná, notadamente, mas tam-
roviários de Santa Catarina e do Pa::" f~na~tda_?e... _- -~- · .. -0 ,- • _. Af â. injustiça. ai a. falha do Regu~_ bêm em São Paulo e Rio de Janeiro~ 
raná pediram·me até que me enten- Tal ·políti-ca J!RO é nov:r. Já outros la.inento de Embaroue. 'mando não como põrto de embafque. 
<lesse com outro-s senadores - e men· gqvern':>S e o~tras Pt:_estdêncm-1! do I. ec;tabelece pe!o menos uma classifica- Mas, parece que 0 l.B.C. vai con­
cionaram os Senadores Nelson Ma- B. C., .• Pr!nctpaltnente ·àS"" d.e. Paul()- cão Intermediária. Todos os cafés se sidei·ar a matéria, 0 que realmente é 
cutan e Alô Guimarães - no sentido G~- e ~nato ~ta.- ~f!.ia, bate.· [gualam nas suas virtudes e nos seus do meu agrado. Em nova. Portaria. 
de que batalhemos em conjunto para- ra!fl·S~ ~ ehl, a.tr~vés !1-e estlló -que defeitos o que se constitui êrro a ser procura S(lnear OS inconvenientes 

•. ~r~.sglver-lhes a situaç~o. pode ser que~ _lh~· e~;t~ P~t'ó~ri_o,- pela- "P.I'04ução~ d~ sanado.' · apontados. 
~-d.'!"""ta:-to clamarem ao Govêrno, ao carê~!Inos. Nao foram, naquela opor .. - Por ela procura alterar novamente 

Jnstituto e ao Ministério da Fazenda tünldàde~ durãnte ;.. 88 · "pi~dências · Haver!a de ter uma classificação em profundidade o esquema cafeeiro 
- êste sistemàticamente acusado nas Produtivas dá::quéles nossoS" llustí-ê.S-pa- · intermediária. 1t sõbre a nece.o:;sidade de 11}61·62, num ev1d·ente esfôrço para. 
cartas que· recebo, inclus.ive de pessoa~ trícios, feitas alteraçõeS _de mri.íor pro- desta. êlassificação .que me bato Se· fazer tunc10nar o plano oficial, que já 
<le alta responsabilidade, que afirmam. tundlfli\d~e-:nõqüe. téc!ligàmeilfe Se cha- nhor Presidente, classific~ão para os se vinha defrontando na prática com 
estarem os processos ali encalhados ~ ma o R~g!f~arnentó -d_(f ~b'írque de cafés do tipo 3 e 4 que não tenham grandes obstáculos, apesar de estar­
:;ejam ouvidas. de uma vez por "tõcta.; Caf~: _n:as. !oraih""" 1ey~as~ att;rerf;ên-~ bebida- de mellior espécle. Há de ter mqs apená.s no 1mcio da safra. NO en-­
as reivindicacões ctaauela c1asse. elas sistemãbcas ~s_1a.yta9-o.tês daru- fói'In:ula. nova. Quero fazer justica- a~ tanto, a nova ·alteração está ameaçada. 

o sr Alô Guimarães ~ Permite v. biácea. no sentiàõ de que ·procúraSSemr- Presidente do IBC neste instante. fot de tornar-se até contraproducente, se 
~xa. ~ aparte? - afrãt:_éS- _dê--estrmllü.:~e ·nOvOs; -j)fõduzit.b- S.Sa. revendo a matéria - e me di- a autarquia, coe1·entemente com a ati-

ca.fés de bbi'tf tiPo, J1~tqü~. a eonu-· rijo aos nobres pares, Senadores Sér. tude que acaba de tomar, não com­
o SR. GUIDO MONDIN·- Com nuar a tese do tnantlo de.Sorde-naâo do. .gioMarinho e.Heribaldo Vieira, com plementar urgentemente ê.ste seu novo 

pr
0
azer- Al• G . _ V Ex · ·caté-'n&-'.terra'"·roxa -brasileira, sem os quem ma.nt.ive debates nesta Casa ·sô~ corretivo ao esquema cateeiro . 
. . Sr. ~ u ~nnaraes - · ~·. ~ida..dos-. ;.-necessários· -para'· que êle!i -br-e 0 , assunto, ... - -afiançando · que E' o "que está escrit-o, oficialmente: 

dei~!lde ta o _br~lh!lntemente bs f e~:- ·t&sem"" produzidos da· -melhor~ formar aquelã. autoridade, .por uma nova .. por- A inova<_: á o consiste na permLSSâo 
~ov1_a~ws bra~11enos .. dentre os quat.S_,. ,acaba-riamO$ oom os---nossoo. ca-fés eg.~. taria conside-rou êste tipo de café; de expor_tsçâo dos cafés de bebida. 
e log1co, s.e mcluem c;s paranaenses, t.oçado:s--®IÜ';. posSibilidades- de ven-~ ·mas,'constderOu de fal Sorte .a perml- "Rio'' produz1dos~ nos Estados de São 
que me ~xtmo d~ tambem ~aze:.·lhes a dê·lÕs :Õ.o m&caão in~maci~nal. : flr'": 0 seu embarque para os portos, Paulo, Paraná, Mato Grosso, Goiàs e 
-<lefesa,-llmitando-t;le a soltdar~ar·~C::- .Ag9"'=.a_p~_içljJa~e jâ._era-a].1tiga~ sêm fazer alusão ao preço por que sul. de Minas. Tais cafés tconhcc,dos 
~~~ ~ ·f;;o~· d~o c~~~~r~o qf~s~a~ ber- t~mo~; impul§o '"e çonc~ito . .nç!õ .. Re~ ~everi~· ~r of_ic~lmerite reconheci_rto ~~~~os:·.~i~t~a~~~;:" e~a~ "~~si~:~ 
tamente a argumelltação do nobre co- r_u.rühlJ-.Se n~um~ ~ftlnnnl~, oj.l!llaLlm;..- este- tipo ele· cafe. 0 que é da malor dos inexportáveis, devendo ser obrtga.­
]e~a atingirá seu awo, possibilitanda pe_ratlva.-~DQ.::esj_Ilo-:~u9~910llal '"'f.lla:.lr!,lJ?OI:ta~cia._ Lembro que_ a medida se tOriamente faturados ao govêrno por 
i'l~s ferroviários receberem ·suas -pen- t~ico se passou- ao retp.!lle <!~ san. co~tltm já- uma melhona, poraue os Cr$ L 700,00 a saca. pela. -~esoiução 
sÕeB e os pfoventos de Sua apoSenta-- ç.oes_.~o_ G:.o.v~rpo~.só..,.faCJ~Jta.!J eJ.nbil.r- tip@s· maus ficam retidos nas razen. 204, de"cidiu o IBC q~e .esses cafés 
d ·• - .-.aço d tempo pos-:. que--e-slS-fiUanCla_~. ca~ •. de J?oa aa~'"não_ tem possibilidade de receber tsu)·ettando-se .- ,·etenr=ao de som.. du-

_oLa no menor esr- e "Ualidade...;.....FOi esta. ôe1tbefio:n>ao .toma~ - tr' ·to I! ' "• SIV"i ......, - "?" ,.. tr a.ns1 vre para os port-Os. rante 120 dlM) poderão ser exporta-
L • • • da '-lJp.·súbito, apanhando todo_s_. os Esta deliberaÇão foi adotada na se- dos -pelas portos do Rio. Niterói e Vi· 

Q .... .§Jl. GU!JlQ . .Jvi.ONDIF_ - So':l a.c:ricultore.,~:d:ffi _ca-fé~·~,not,!l.a9.l)tente! mana· passada. Na. minha. terra. o tória, desde que de tipo 314 EWJ:eneira. 
. grato a r. EXII, _. • .. aquéles"1ios Est@QS !!Ovos_nr~u~es~- Presidente- da· Assoc1nc!io Comercial, 1S para melhor. A limitação a esses 
~.i· !f~ho a i.mpressao de qu~, apos a como o_ Pa.ranâ,~de .s~rp;r~a_;:;_sem CJ~e- falando null'nl ol'g-anizar.ão de- ch.~sf', portos, decorre HparentPmente, do 

-v~1a dos dirig~n_te_s ~o.IAPFESP e au:-- êles .pudessem,,_at!'Lc~r_to---PQ.nJ.a. -acudir a.-' APC, da· ·Capital do Paranã. dizia. fato de que por êles ia est.'lva _ante-
to:·tdades do l\qu: .. ts~r~o do Traball':o .nrontam.e.nte J\:OS reclrup.O! dessa -d_ell-:_· como q\te ·prenunciando esta nova ele- riormente permitido o escoamento jos 

·$0 meu Estado, par~cular~ente à.s ci- beraçfia:. qfic!a1."'"~-... _- ~~ .... ~ .... , Uber.ação do IBC, que êsse era o uont-o caféE de bebida ''Rio macaco'' da .. 
dades de_ ~ant_a Mana e Põrto Alegre, - .!á. desta tribu-ua.'-1)0!~ v~nas. ~e:~~. neuvrálg'ico dàs relnvlndicar.ôes para. chamada ••cota Comum" tEst.ado do 
<lr.de ven~1car~o, _em tôdas as suas do- tenho ·~to que 8. medid~_fpt ~Il.JJ.l!St!" "llaenses. -úizia-n Prt-Siden.te (l_a AsS--:.:- Rio, Espírito Santo, zona da Mata 
lo:osas mmudenctas, o que ?e ~tá pas:- para- a: term-_pa.l1\.n~ns~ pprg.u~ .Q_~e: ciacão Comercial, Sr. Adolfo . .Ma- etc.~. a que torna dis?ensá vel que se 
sando com a classe- ferroviána, 9 Sr. gulamento da. .!BC., p!'OQ_tn:aiJ.do ~~~ cha.do· . estabele~am novas bRSes específicas de 
P~esidente da República será intéirad9 ralmente _restringlr,_q.·~qpantJd!:ufe. em ·~ - · registro e se m·g-ani7e fi.sc~li...-:acão es--
da situacão e -adotará providências sacas de ~café- vendável no .exterior. "Padf.· pcderinos aumentar nos. pecial nos portos d1> Pr ranaguá, San-
imPdia.taS admitiu ~.UMa têse o~ a•é certo 1l0llt.o sas ·exportações e ._!"ezer fac? à tes ·e An<?ra dos Reis (o 11ue seria ne-

Ao fazer êste a pêlo, desta....Jtribunà" •. c'1ntraiiã.~tr""meu. E's:tad~._n'a_ aprf_ç1a- conêorrência s_,empr.e cresc .. ente ~os cess.ir~o no ca~o t~ o "TU o paulista'" 
de-claro que continuo a estranhar que c§..Q__do-mérlto-do-c.fl'(é_._.D me esfu\)e..._ ._.:r. ~afés de_ outr~. ori~en_s, ... em Sldq poder ser embarcado por estas pra. .. 
a Mensagem governamental, prometi:- 1eceu --o r.egim'e ~de clRSG1flcaç§.9 por -;_.,.,. -perfeitl! a. pr~ntar;~o ·do g~verno çasl _ · 
da para abril, e depois para maio ~ tipos. e .;.eonee1Jo _da beb:icla. p ..QUe .era.. 1-_ • "no sentido de maiO! · apnmora- N::.o se;i:_:~ conven'ent~. oo:ém, que 
{! teremos dt' esperá-la, por fôrça cons: ,,t:tual. çondenando as' de bat~ QURlt:. '~- Il1ento do produto. ~1sando à ~ua a exportação só se p!·ocessasse po! 
t· ~···"icna!. ?r.té o se~·undo semestre dêS· dade .. o 4U9-.se constí\uiu-j_.ll()vfd.ade. ,-:. -· mator . exportação. monnente portos tão distante da ori~em. pOJ 
tf' avo- ainda n?o tenha sido ooviada ·Be te.l- :::orte· .que. na .a.precla.cllo do !·· quando toma o IBO resoluçoes j exemp!o. o c::\f"é do P.,_~·anã exporto­
ao Congresso. Esta, repito. a. única. boM café, ês3e -conceito -deVe integrar. complementares ao &quema ca-1 do pelo pôrto de Niterói. ' 
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ucom essa medida, o IBC deve ter dência do Instituto Brasileiro do Café, de alterar imediatamente a cte ... O Srt. PRESIDENTE: 
.....:o.· .• - '"'-. ,; em vista atender aos reclamos da la- na sua portaria, é a uecessidn~ tlt: cisão de mant-er para os caJés de 

voura contra a condenação dê seus oferta de preços especiais, conlpatfveJ~ bebida "Rio· paulista'' a base de Em discussão o projeto. 
cafés (esta é a minha teseJ <ainda para esse tipo de café, sem 0 que e. compra de Cr$ 1. 700,0.0 um novo Não havendo quem queira usar da 
que bem preparados) à venda por um medida se torna inóqua e até contra· preço, na paridade da cotação- palayra~ encerrarei a. discmsão 
preço irri~ório, bem corno tentar atas- prcducente. E' 0 que diz, com niuih ouro, terá de ser esta-belecido c.o- (Pausar. 
tar do mercado o verdadeiro "espan- . d d 8 J 0 0 . 1 mo garantia de ccmpra <a par· Encerrada 
talho" em que se co~oti'tui·a a be"Jida proprie a e, 0 r· · · rsrm, pe a 1 LW "Fo.lha de sa·o Paul " nd tir de março de 1962> c oara efei- Em vo ação. 
"RI'o", fator de retração do comércio 0 • qu.a 0 as- 8 .va • to de financiamento. Só a-ssim Os enadores que aprovam, que!• 
e dos bancos, todos temerosos de ad- s ra. "No e11tanto d d f 1 se afastará a possibilidade à e J ram permanecer sentados. <Pausa). 
quirir ou financial: por bases mais • o mo o como o á 

d 't d R 1 • 204 t ~ grande aviltamento das cotações Est ap1·ovado. 
alt ..... lotes de café que viessem afinal a " a a a eso uç~o . es a nao . = d á t' · 1 t (em r.ruzeiro e em dólar) e se · a ser enquad-rados na "(}ta de venda ever a mgrr P enamen e setl.'!t 

bj t . ,. d · te f ·t restituirá ao comércio e aos ban- .1!: o seguinte o_proie..t.o_aj)ro~a~lo, 
que vai à sai]._Çá!): compulsória ao govêrno por apenas o e tvos e a..._ po era r e e1 os - od t D f to cos a cop.fiança que o l'esuanta-

Cr$ 1.700,(]0 a saca". conmapr ucen es. e ·a ' 0 lho" da bebida "Rio'' afuaentou 
o Sr. Fe:-nandes.Távora·- Dá-me I.B.C. estabeleceu por aquele at() do merca<Io." "' 

licença. v. Ex!i' para uJ..I aparte? · que, embora os oofés: de bebida 
o SR. ALO GUIMARAES Com "Rio paulista" tipo 3/4 e penei- EStá, assim. fixado um ponto de 

muíüClionra. ra 16 para melhor sejam exportá- vista conciliador para a política ca-
·'o Sr. Fernandes Távora _ Pelo ve!s, -no c.aso de ~o se-rem ven~ feeira, com reflexG.S profunjos no 

didos· ao exterior serão compradOs Paraná, 
qúe diz y. Ex~. há no Paraná eon- pelos mesmos Cr$ L 700,00." 
sideráveis faixas de terra nas qua1s 0 i t Se pudesse dispor \de mats tempo e 
os cafés produzidos adquirem um gôs- ra, 5 0 já constitui um fator de da atenção dos nobres e Hustres pa-
to que não lhes permite equiparação Insegurança, visto que ninguém poderá res, teceria alguns comentários sôbre 
ao-s tipos chamados. "moles", dai a ter certeza de que um detel'f"Ylinado os tipos 7 e 8, incluind.:~, na p.auf.a 
diferença de preço, da.t uma classifl- lote chegará a ser exportado. O mni~ dêste debate, o conceito novo que se 

• ·~• 1 · ns grave, porém, é que a nova resoluc~o cria para o ca.fé,· através da concep-
caçao que o h:u.er onza e, ll01' co: e- do 1IBC tende a provocar quPria iTO.pre­
guinte, prejllizo certo })a.ra o agricul .. visível nas cotações dos cafés de '>e- ção d~ chamados cafés solúveis. 
t~_: · .Perg

1
uftato a V· dEXb" s~ há expe.. blda. "Rio'' em geral. Do fato. oor ~~.!=- sou pela .crfação, no Brasil, das 

nenCU'I.S e s com a U açao, no sen .. posicões anteriores. pr?tt.icarn~>nt.f> t,õc-Jq fábricas de. café solúvel, porque- elas 
tid~ ?e modifica.àr 

1
êste sabor que tán~ a .safra de Espírito santo. "F'..stado nO, representariam solução para grandes 

pre.JU 
8
zoR. causLOa avo~;~.~paranae~se. Rro, ~ona da Mata etc. já era l)()- problemas correlatos. Por exempJo 

O · A GUll .. .l.l4'=tAES - O tenclalmente exnortável Para fsc;o. 
aparte de-v. Ex~ é, realmente, tnte- bastaria que fôsse enoua.drada no tino o dos cã.fés do tipo inferJo;o - tip~ 
ressante. Preliminarmente g95tarta '7, 0 que não exi~e araride esfôrco da 7 e 8, o da sua estàcagem que cr!a 
<l. .flan•aT ao nobre Senador -r "' si.tu.ação dificil para o Pais • pro-' •~ - parte dos lavradores ou maquinis\o"'S 
nandes Távora que •• ag · ultores d p:c1a, notadamente, uma .série de , ..,..., r1c o Hav:1a, assim, a per~nerUva de uma 
P ná Com tõda a U humlld d t:"ansações defeituos"', suspeJ·tas e ara . s a a e e grande oferta de c~fés da zona "R.Jo ~ · I' ld d t d ld te muitas au 11feitas. s1mp 1c a e, aca are.~. ev amen , macaco"' no mercado. \.1;: 

as deliberações oficiais, Foraln, é ver.. . . · -- --....r:a E' a hora de se coibir ésses abu­
s::s, infundindc maior connanc~t na 
lavoura ca.feeira, inegàYelmente G 
sustentáculo da economia brasileira. 

(No 2.1es-G, de 1960. na Câmara 
dos Deputados 

Autoriza o poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
o crédito especial de , ...... ~ ... 
CrS 754.000.000.00, para atender a 
despesas com a realização do V I 1 
.Recenseamento Geral de 1960, t 
dá outras providências. 

o Congresso Nacional decreta 
Art. 19 Fica o Poder Executivo at ... 

torizado a abrir, pelo Ministério <:a 
Fazenda, o crédito especial de •..... 
Cr$ 754.000.000,00 (setecentos e cin-
qüenta e quatro milhões de cruzeir<:sl 
para atender a despeses de quaiso·1er 
natureza com a realização do vn Re­
censeamento Gerar"'de 1960, compreE 1-
dendo disribuição e coleta de quest 'J-

nários. modificação e apuração e r. d· 
ministração do Serviço Nacional d(• 
Recenseamento. 

Parágrafo único. O crédito pre;::;;tC" 
neste artigo será distribuido prc.por­
cionalmente às despesas censit:'i.río,!,· 
em cada unidade federativa. 

Art. 29 Esta lel entrará em v~gor 
na data de sua publicação, revogtda.s 
as disposições em contrário. 

Câmara dos Deputados, em 14 ele 
junho de 1961. 

Discussão única do Projeto de 
Leí..J:lâ.~Qàfuarq. n9 33; · ãe· 19õ1 mt­
mero 2 .160, na Casa de o rir. em) 
q~UtOf.iZfl--:<i .PO{ff}r._E~cutrvo c; 
a_a&rir._PC1a--º.f.!1!11§SáQ _ ~~ ~ ·v:n.e 
do _São Francisco o crédito espe · !a1 

• 

dade, surpreendidos com ·medidas · Com a Resolução 204. sos caf~s d"C!". 
drãstica.s, na hora da colheita, mas. sa zona s·e soma.rão a_q-o"~'a os de be· 
mesmo assim, há interê.sse generau ... blda. "R-io pau1istau dp. ~.;n Pan11). ~­
zado de se ('fabricar" - e eu sempre raná, Mato Grosso, Gof.Ss ~ Sul rlê 
subllnho o têrmo !abrlcar - 0 bom Mlnas. Como se DO"e admitir oue I)S 

café. Só não sei se êsse café será boa cafês "riados" cont!nu~m a ser te­
bebida, ·porque o seu fator depende de .feita dos pelos compradore.c; ftemero· 
vários fator~. E' pos.sivel que, den ... sos de que venham a ser cJa.c;siflcac'll)~ 
tro das novas teses, daqui por diante como 1'Rio" e, s·e não exnortados, fa· 
se crie, no espírito do agricultor, a turados a. a. penas Or!li I. 700.00), é nm­
invooada pelo nobre senador Ferna.n- vável que também ê~teo: procuN•m- ec::· 
des Távora. Quem sabe se com .0 be ... coar-se através dos portos r! o Rio. de 
neficiamcnto da terra, com a modlfl· Niterói e d~ Vitória. E' fácil. p-ootstn­
cação de sua estrutura., .Se possa dar to, imaginar o efeito dP.-oresslvo de.~­
melhor sabor ao produto? · sa. coneentracão de oferta num mer~ 

Dlz·em os técnicos, 00 conhecedores ·cada que. além do mais. se limítarã n 

As considerações sôbre as fábricB.S 
d-e café solúvel, e sua a.ce:r,ação nof 
mercados euro;Jeus. or!!lcipalmer.'.e 
nos que de:se.ia a Na~ão agora con­
quistar; e ainda a poo'sibrlt~adf de .-::e 
criar, pelos misturas de café. ur.n 
tipo de café solúvel brasileiro. eu me 
permitirei t.ra?er ao deb"l.re. num no­
vo d;a, quando exp-orei com maior 
propnedade tf-.dps as idPi:ls )i!radas w 
pro-blema. (Muito bem! Muito bem/ 
Palmas). 

de_ Cr~L3Õ,O. 000 ._00\J/JO Pã·r.a cuSf -ar- ---t--~-
a construcãõ·- da linhii ·de tro .s- "" "" 

mtjsão de_ :Três Marias e MOJ.UM 
·czaros,: ... :iw ES"ã_do dé Minas Geraif: 

d ~... três portos d~ esooamento. 
~ ma~rla, que o gosto bom do café Ma& há ainda mais. Como 0 rec 

ob?'iece a condições de ordem cllmá. ... decidiu que 06 ca.fés de bebida ~'FM 
tu: a. São o.s ventos frios, as chuvas paulista" que não forem exnol"tados 
repetidas e a wnidade, que determl... serão comprados uor Cr$ 1. 700.00, is:;o 
nam a fermentação do grão do café co1ooaTá os 1avradm·es tot.a1merite n~ 
e, com ela, vem o bom ou mau gô.sto. mãos do comérCio para ~feito à~ avil~ 

· E• o tipo Rle.do e também o tipo Rio, tament.o das cota<:ões. De fato. um 
aquêle inelhor do que êste; mas é ca.f'é f 1Rio runcaco'' tipo 3/4 e-stá va­
possivel que, a criação de novas con .. le-ndo s:tuP\mente. no Rio, cêrca dP, 
dições para a te-rra, se tenha bebida 01"! 3.600,00 a Cr$ 3.R()O.OO ft saca. No 
boa, um bom café ê.s.se .sObre o qual entanto, com a. possibilidade de ttmfl 
o a:gricultor Iariça: mão de todos os oferta muJto maior, os com,rador""." 
seus recursos para torná-lo, afinal noderão jog-ar com esta alterna.th•a 
perfeito pelo paladar que possa ter. Junto aos lavradores~ venr'le-r, por di­
E' ·poss!vel, então, que, .se o gôsto for gamos, Cr$ 8.000.(10 ou Cr$ 2.500.00 e 
mau,· pelo mau comportamento da at.é menos, ou ent!io sêr condenaQo a 
terra, melhoratlas as suas condiçõeS receber apenas Cr$ 1. 700,00 do govêr­
pela adubação adequada que tudo se no. 
modifique para melhor. E' uma su- Isso ttermltlrã apreciável baixa nos 
gestão que rícebo com muita sim- preces de aquisição no interior e, eon­
patfa. 1 Sf'9(fentemente, nas bases de venda ao 

O Sr. Fernandes Távora - ~ co:rn... t•outro lado" (lá Que o excesso de 
posição da terra deve, forçosamente, oferta de cafés uRio" tende a agravar 
jnfluir no gôsto do café, como ocorre a concorr~ncia entre as firmas expor. 
em todo e qualquer produto. t.adoras) . Dêsse modo. ru: cotacões em 
0"-~-f..L.O. QJJ:g\{A.R~_S - Exato. dólar tender!i.D a. cai:r sensivelmen~.e 

Se a terra é ãclda, a fruta tem certo abaixo do registro. Hole. o r~q:lstro de 
sro.bor, depende muito do seu PH, do um café- tipo 3/4, bebida 11Itio", nos 
seu equilíbrio acido-básico. portos do Rio de Janei-ro e Niterói. i! 

o Sr .. Fernandes Távora _ As fru.. de 81.50 eents. a llbra-p~so. FOB, mfl.'l 
tas. do norte, como a manga, 0 abacaxi o mercado só está pagando uns 29,50 
e a laranja têm gosto diferente das cents. (o que requf--r um "câmbio 1)01'­
frutas do sul. Tudo depende da com ... tuguês" de cêrca de 2 M!nts). Que di­
posição da terra que, modificada na zer então quando os precos no lntP.­
sua estrutura, melhora sem dúvida o rior começarem a. baixar ainda 

mais?" 
gosto do ca1é. Pelo menos espera-:se Aí está, na minha opil}iáo. 0 ponto 
que a.ssim seja· nevrálgico da questão. -Acredito que. 

O . SR ALO_ liUIMARAES - •- d t E' verd.aã'e.í, .,.,Ue~ Oequilibrlo do~ fator oom um pouco ma.(,..,- e e.mpo. no 
':1 desenvolvimento dessas safras flfl ca-

PH, tem n1uita influência. Vamo.s fé, o I.B.C. terá de reconsiderar. 
lutar por ls.so, nobre Senador. formulando não ser possivel aue c 

O Sr. Sérgio Marínho -Mas resta catfé d·e bom tf.po, tenh~ · ~om:n:m<>a~ 
conhecer a. repercussão econ0m1~ cão tão lrrlsórla. de Cr$ 1. 700,00 a 
dessa adubação. saoa.. 

O SR. ALO GUTMARAES - O que ... Veriffca-se, assbn, que o J'BC. 
1mPo"rt:a, entãõ ~ãrã ·êoiilplementaí- as se quiser ser coerente. np a.tua1 
nova.s medidas· traQadas pela ~_1;§1~. estãglo da polftlca cateelra, ter:á .. 

O SR. PRESlJ;!.!ll!!._~E: 
Continua a hora do expea1eme. 
Há, sôbre a rnesa, comnnica.tâo que 

vai .ser lida pelo Sr. 1° Secretário. 
E' lida a seguinte 

COMUNICAÇAO 

Em 28 de julho de 1961 
Senhor pre.sidente 
Tenho a honra de comunicar a Vos­

sa Excelência que me ausentarei do 
Pais a partir de 1° de agôst.o, para, 
deVidamente autorizado pelo Senado 
n~ f~rma. dos arts. 49 da Constitui­
ç~<? e 40 do Regimento Interno, par­
tlClJHlr dos trabalhos da Reunião E!x­
tra..ordinárl.a do Conselho Inter::~rnerj­
cano Econômico e Social da Organi­
zação dos ~tados AmericaPrr.:'#a tns· 
taJar ... r,e em Montevidéu a 5 do mes­
mo ttlês. 

Atenciosas sa1,1dações. 
- Ary- Vianna 

_ O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais ora.dores Inscritos, 
Passa-se à 

ORJ:>Ji)l:l: Dp DH 
D.is.QYS.sjj_o _do Projeto de Lei da 

Cfml..a..rr;. 1J..!! 69, de I9Gl, .!:JUe aU1o­
ri..3Q_o_E._ogêr Jt.xecútíiiõ- aôTir, ye­
lo_Iklinigtgz_ii:C.dã Fãzeilifií õ crc-

• dito e~pecial de cr$ .... ~.: ..... 
.1M,.Q.00.90_Q1QO para atender a des~ 
pesa C011l a. realizaCão da ·v rF [(.e­
c.erfseariiinto ~G"'éra.i de -1960-. e· dá 
outras pr,ovidências (inclúh"td? em 
·Ordem do Dia em 9irturle de dz~­
pensa de intersticio concedida na 
sessão anterior, a requerimento 
do Sr. Senador Saulo Ramos) . 
tendo Parecer javorrivel, sob mi~ 
mero 423, de 1961. da Comissão 
Fi1U!!IEPatlS. 

tendo -~~ -- - · 

Parecer favorável; sob n9 · 411, 
de 1961, ,da Cc.m:ssão Uc Ftnançc,3. 

O SR. PRESIDENTE: 
-==-~ . ..;;::,"::;:.:::_·_ 
Em discussão o prC" Jeto. 
Se nenhum dos Srs. senr1dore-s de·­

seJar usar da palavra, encer..ra1 e1 t. 
-tliscuss~o. (Pausa> 

EstA encerrada. 
Em votação. 
Os srs. senadore& q ;e Q. vruvtu", 

queiram permanecer senJados. <Pausr 1 
Està aprovado O pro)et<l vai à l ~­

missão de Redação, para correção ae 
sua ementa. 

1!: o Seguinte o projeto apro1·-aao, 
que va! _à _Ç..Q!!!l_S§âQ _·de _Re'dr. {ho: 

PROJETO DE LEI DA. CAMAh.'\ 
:Na 83, DE 1961 ' 

(N9 2.160-B, de 1960. na Câmarn 
dos Deputados 

Autc.rtza o PDder Executivo H 
aorir, peta Cdmzssão do Vate du -" 
São J.i'ranctsco. o CTeàlt.o e.')}.)et 1t 
de CT$_ 300.000 .. 000.00 para CUStl. r 
a ·conctrução da 2i11ha de tnw ... 
m!sSáo Três-Manas-Montes C h .• 
rOJ;, no Estado de Minas Gel ats. 

O Congresso Nacional decreta·: 
Art. 19 Ê o Poder Executivo a.ub­

l'izaao a abir, pela CJmissào do V:ile 
do sao Francisco, o crédlto espec lal 
de Cr$ 3GQ.OOO.fr00/~ (trezentos n!! .. 
1hões d~ cruzeiros), p:ua custear a 
construç3.o da linha de transmksão 
da Cemral E1é:rica de Ti'ê.s .Maria~ 
para as cidades de Pirapora e .Montes 
Claros, no ~stado de Minas GerJ.is 
com estaç:io abaixadora en1 Várzea: elO 
Palma. --· 
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"1472 Sábado :::9 ,..-. 

..,. .. ~~~t. 2° ~A- impor_tãnci_a referida no 1 refae o irt: 29 .d~ ·Resolução -n? _9, 1 330, letra c, do Regimento Interno~/ Atos d·a Com, __ I._S!!!l-!l_ºi'retora 
'"'1 ~ 1 ::.0 anLer:or S"ra nTJ1'<'-da: em P.tr- cte 1~~0". ~~n. v-il'tuie do Requerimento n? 294 _ -- __ _ 
te'\ t~·.:ais, LlO's extrc.cius úe 1961 e Jtt~tlficeçdo de tS6!, dos srs. Benedicto vazúida~ o DIRETOR GE'R./J: DEFERJ1J os 
1.!?6.. • . . . . ta.,. ,.. res e outros S1·s. Senadores, auro-~ SEGUINTES R.EQUE.RIMlill>.1TOS 

Art. 39 Es ... a le1 entrara em V!;:or nu A van ~em q_u~ com esta pmend .... 1'ado na sessão âe 27 do mês em cur- -
d~~ta. de_ s·m puohc<~ç;J,.J, rc-vtJ..g.:das a:; s~ v::etenc:e excnnr daque:a-. de que 80 , tendo · :N'9 2~-6-1 - de Maria. Cherubina. 
ál."·'1: s.çoes pm ccmt"ana. · 1

1 
ficara gozando o fu::-';lont!r'io ciiz ·Pareceres, sob ns. 1'26 a 1Z8, de ;Po~ta. Oficial LegiS1abvo, PL-6. so-

Camar_n das D~puLaao.s, em 2::1 ct-2 r_cspetto a. co~t~gem, er·1 djblo, '!o lf:Sl. d~s comissões t I11::1t~ndo f0rias re_lativas. a 1!:5:9', a. 
junno de 1961. . t~mpo àe serv.ço prestado em Bras.~ ! de co.nstawF·âo e Justir;a, favo- 1 partir de 31 de Julho da corrente 

Dts~l!.?~úwca da Projero d1 La. _ . rá·reJ. com t~s er'lendas ·que oferece ano; 
/?P~0'1tCô.D u~ J!l aífiS?:iL..Jie:.ã.U:ri: _ E't< o 1-unci::m;?rio rm at?rêt";o n::o 'VIl1 500 ns. 1 e 2 - CCJ: • I N-9 _·ll6-6I - de ]l!_drg_:e_eliLda. 
,_.-.a r;.,a Con:1S.<;(IQ Dzreforu •. _qif-e pÕf' fJear ~m .s:a~J13. ;1 S~f\'l('Q do -Sena- de r.:JALC'(l'ÔD e c_ultura, fàvorávet, Co,s;~-!:~td~ .. Guarda ~e Seguran­
a r1 .. OI)Çtf,'C:o_ clo • .§!t.rd.Q...J-LGo?á.<. do. ~o e JUStO q!.le goze dcs~a van- com a$ eml.'nc'.as que oferece. sob ns. ça, PL~9, so!1c1tando seja averbado 
j:~!O_'IJrç<:o tle 1 anr. o a!mo-r:ârij. t2~em. 13 e 101 f(;El: aprf>sentando duas r o tempo de serviço P.-t'estado no Mi .. 
c', Jl.NJ.flr_o _r!..p.-_S<>c'.f''!'.JiC. fiQ..S.."'l'lq Sala do.J~ ~~.!'oi"s. r>m 28 d~ ju~hn cL ~- ..r1~ ~C"nc!Ps. à em~nda n9 1 -. CCJ e nistério" da Marinha e no Ex-Departa-
~~ , l1ilson TartuCci~ s.:'m ô;iu; 1 l&Sl. - Ca;.aào c e Castro. f~"l.nt::hel à de n9 2 - CCJ; · j ment-o Federal de seguranç-a Pública; 

1m:·ç e.s-~:.:z ra~a. -· ·· -~ 0 SR PHE.: .... --"DENT;;>· dt> Financas. favorável e a.presen- \ e abonou as faltas .dos seguintes 
• __ • _ _:_· ___ ~ ::u ~ '""· tanf"!ry a~ emendas ns. 102 e '103-CF; 1-u.ncicnàrtos: 

9 SR. PRESIDENTE-! Em discussão o Projeto- com a I e ctependP-I}dü; ri_f! pro_rlunciamento das 1 - de Ther.P7J..!lha Duerte nos ·diss 
.Em.discussão o projeto-. · EmP.Ilda, . mesmas. c:omtssoes sobre· as emendas 19 a :lli do mês em curm. pot haver 
o sr. Caiadt) cte cast;o _ tr. Pre- Ninguem pedindo a pala-vra, decla- de .Plenr:.:lO. . . . , contra-[ti,o rnolêstia infecto contagio ... 

~iden.te peço a pll.Iavrâ~ ro encerrBcia a di'>CUS5à.O. 2 - DL~cussáo únlea. do ProJeto de 1 sa; 
l. 0 Proi::-t~ s:ü da Ordem do Dia e ·~eí da Cãm.arn. no· 99, de 1~1 <n9 I -. de H~lio Bi~tenç_op.tj;_ gonz:=v;a. 0 . SR._ P~§!P_!i:_N_'l-J!:~ ~- volta às Comissões· de Co'1_,.r.: ,u .. :;áo e ~ 073. de 1960, na. Casa. de or1gem) •/ Auxiliar de Portaría, PL-10~ no .dia. 

Tem a palavra 0 nobre Senado:· Jus+içn e Diretora. que em~tirão. pa- Que estende ~'?8 servidores do Oepa.r.- 24 de julho em curso: . 
Camdo de castro. recer sôbre a emenda. tamento NaclOnal-Cla Estrada~ de Ro- ! - de Muruo Eçison ÇQE"lb9 de ,SQU-

dagem e da. Campanha NaciOnal da za Ajudante de portaria PL-1, no 
~ _s~. CA~~O ~~ CASTRO: I!l§s!.u,r;s_gq~ __ úJ.li.c.a·. _dD __ Ii~ter_i~ Tuberculose os beneficios da ~ei n9 dia, 24 de Julho em curso; 

"lllo:>?Jto J_l9 249__, de 1~61_,Po_~!'t S.e~ 3.483. d~ 8 de de~mbro de 19::;~8~ Oet - de Wilson Me.neu:_s_~QSa.. 
-·-(Não /Oi revisto pelo orador) 
-sr. 'Presfdente, da maneira por qui.! 
tenho procedido em ocasiões ap-r-e ... ;o~ 
r~~· de_sejoria. manírestar mlnha opi­
mao sobre esta questão d~ func.ioná­
:-·io posto à disposição de outro Es­
tado. 

-Fui contrário, . nositivamente con. 
trãrio, emiJora derrotado. quantQ ao 
:""ato de func~onários do Senado serem 
flOStos à disnoSição do E.."-t.Ado da 
11. ~ua:nabara. No caso atual. de GOiás, 
---- já houve caso seme!hante ~ n 
1 ute em que da vez anterior t!z ob­
:.::ções foi corrigida. 

Encontro aqui, porem, . uma decla-· 
:r~çâo de qu~ o funcionário será posto 
t--. dlson.~:icão do Estado sem ônus para 
o Senado, 

Há, Br. Pres;dente, urna outrP. 
questão. os funcionPriOs do -Senado 
reomo O! demais funcionários, estão 
II'ece·Jendo o que chamamos dobradi­
nha: F.sta, eVirlentemente, F-e não há 
OnUs nara o Sena.do, o funcionárlo 
não a receberá, mas o temr>o dobrado, 
a. ctntagem de temoo. futuramente 
,.af criar um problema para o Sena­
do. Então · um funcionário · que é 
post 'J à disposição 'de outro Estado, 
cortl :nua contando tempo dobrado. 
com 1. se estivesse em Brasilia? Esta a 
queE ~ã-0 que desejava submeter à 
Mes:\ e à apt·ecl.ação do Senado. 
. EE-tou de pleno acôrdo cotn a pro­
poskão: é para n6s, do .sen'l.d6, uma 
hol).• a nossos funcionários serem :re­
cuis'tados para outro Estado. São 
:funrionârlos eanazes, oomoetentes, 
nmr'l- demon"tra~ão de cr:t~rio oue- a 
M~s1- tem adotado nest-e particÚia-r. 

c,~ntar-se, po_rém, o tempP' dobr~do 
R (f!em -vai exercer uma comissão 
16ra de Brasma, não pode, evidente· 
mer te. receber meu a_l)Oio. 

- Q_§J!. P~ES_I!liC!>"TE: 
V. E~ t.e-m int.e11a razão na obser­

vaç"o Qtie faz e alg-uns coleo:!ls, a"'sim 
pefirando, chegaram a formular uma 
emf'nda excluindo a vant.'lgem a que 
se refere o Art. 29 da Resolução nú­
me-..:> 9. · 

P. :::ontece que os colegas que dev·e­
riru 1 subscrever essa emenda não fi­
zP-rr m, e ela está na Mesa sem a de .. 
vidt' assiriatura. 

L.,vando em conta a advertência 
que corresponde ao desejo de· V. EXª', 
tomo a liberda1e de sugerir que subs~ 
Cl'el a a referida. Pmenda. 

O SR ... CAIADO DE CASTI>.O -
Piõc'eitefel · ifuf'dio:t.triinenfe nessa con­
f"rDlirl~Hle. Obrigado a V. Ex~. Sr. 
Presidente. 

'l].ador _J_etter:PJJJ;._d,.e_ A_g~i~r .. oolici- _que eqmpar~ serVIdores da. Uniao :e PL-7, no dia 25 de ju!ho em curso. 
ta.ndo__a ..i.n.ser..çao _em._ .ata .di! um das auta.rqmas federais à ca.tegona secretaria do senado Pecteral em 
V.Qf.a..J!fL_}J.Q1JJ§!!«U_e!ll à memória de extranumerários mensalistas:, -des-· 27 de Julho de 1961. _ Ninon BOrges 
do ,D.r.,_ ._José . d_e Mello CarvalhO de que contem ou venham a contar seal Diretora do pessoal 
Munü Fref7-e. pelo transcurso do cinco anos de exercfclo e dá outras - ' • 
cente.nã.TiO dÕ ·seu- 1za.sc!mento, providências) - projeto em regime Retijicaçao 
tendo de tlrgéncia, noo térmos ao a.Ft. 330, 

l•t·a c, 4o Reginzento· Int--, em. A Comtssão Diretora, em re-unrao ''Parecer /a.1_,otável". sob nt:~ 422, " • "'' ,...., dt:I <11: ..~e ·ul!J nte 1 '"" 
V'·tude do Reque"'mento n• 295, •e ..... "'v u J o corre , reso veu \ol.U-. .. de 1961-. da Comissão de Consti~ •• H ... n -' tt d ' d t - 1961, dos Srs_ Fausto Cabral e outros- a.:r sem ...... e o, e. acvr o com o ar . 

tutc;tlo ê Ju_stiça. 7• do ReguJ·-ent da Se ta · d · - Srs. Senadores. aprovado· na sessão u, Qo.U..1 o cre r1a o 
6 ·SR. PRESIDENTE: de_ 26 do mãr; em curso, dependendo Senado. a. nomeação interina de José 
.._~-=-=- ::.· · • • de "par~cereS da.~t cômtssõe- ·~ Aristides .de Moraes Filho no cã.fgõ 

Em discusSão o requerimento. _ de servi_t~o· Público· Civil e-- de AiWliâr-:..-LegiSlatívô:-PL-10. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de-- - de Financas. • Por ~ato da mesma data resolveu 

sejar .fazer uso da palavra, vou dar Está encrtrada. a SeSsão. nomear. Jnterinamente, nos têrmos 
por encenada a sua discussão. <Levantã-,(le·a sessão àS _17 h·o- do . .ru:c · 1"3, da RPSoluc.ã.() nt:~ 6, de 

<Pausa) • ras e Hr mtnUtóS.>. · ~ · · · 11960, par~ .Q cargo_ dl!_T_!qufgrafa. 

Está encerra<> SECRET.ARIA.. 00. SEN. ADO· PL-s, do Quadro da seàetaria, s,._ 
Em votação. ra.h- (ioresns_tein, 
Os Srs. Senadores que o "aprovam, '":"'.-.-.-:-FEDERAL:-~: ·Em · Sezuida, deferiu os seguintes 

quetram conservar-se sentados. . PQ_Rt._A_RJ_A_ N9 _
46 

_:_ -~· nist _requerimentos: 

~~~~~Õ. O Primeiro Secretário,~ no uso de =- -.de ·New-J-Qn... .. ~ RMrj ... ues Au,.. 
Será Iã.i1çad0 em ata, um voto de Suas atribuições, Aresolve- designar xiliar- de Limpeza.- PL-11, solicitando 

homenagem à memória do Or. José o .V'ice-Dh·etor Geral, Lauro -Por.;. pa.game_I'ito dos dias 6 e lO de. abril, 
de Mello Carvalho Mtmiz.Freire, pelo telln., para. a. Vice ... Diretoria. Legis- de~cohtados indevidamente; 
t d t á 1 d lat.1·va. . · - -~ El~a Freitas Por:ta.L.e..SllVA, 
ranscurso o cen en r o o seu nas~ Itedator PL-4, solícitãndo pagamen~ 

cimento. · · Secre~a:rls do Senado· Federal, em t• 1 d 
Estâ es""otaóa a matéria Mnstante 21 de julho de 1961. - Senador l "-~ r~ erente ao dia 15 e mal'ço do 

do avulso"' · Gilberto· Marinho; 29 ·Secretário, no anu, ~i~nt~do ~devi~~~m~; 
Pa:s9-sé ~ votacâo do Requeri~en- ex~rcici-o ?a IY. Setre~ari~··. 1· A:j:dante ed~ ~~ortiri~. ~PC-7:" ~:~ 

to n. 300, hdo na hora do.expedtente, • PO!t-'_E~~~- N9' _4].J.._:QI? __ l961 tando justiflcaçã:o de fa1ta do dia 26 
que ~rgêncftt. pa!a- o ProJeto de Lei O Primeiro Secretário, .no uso de ~de Junho último. por motivo de do-
da Cam!lrn !1~ 9o. de 1~61, que esten- ·suas atril:mições, resolve· designar. a[ença~·em pessoa de sua familia; e 
de çs ·beneficios da Let n9 3.483, de Vice~D~et-ora,. Ninou Borges Seal. 'indeferiu os seguintes requerimentos; 
8-12-58. ao p~?:S?a)_ tabeTado do I?"'- pa1·a. a Vice-Diretoria Administrativa.! t.os: 
partamento Np,cwnal de · Endemras Secretaria--: do. -Sanado- Federal em" ... · . . 
Rurais, do ML:1istério da Saúde. 21 de julho de. 196L . . • , j - de N:ar-l~ -J.!!q~h_~ OU-

Em votacfio o requerimento. . senador Gilberto. Marinho, 2Q Se- dai Arqurvo!ogrsta, .PL:-6. sohcit-ancto 
Os Srs, senadores que o aprovam. cretário. no . exercício . da-. no secre... o- pagame~to d~ drána~ correspon-

qu~lram permanecer sentados. tãria · çlentes._ nos _3<l dra.s de hcença, para. 
<Pausa). .• .tra-tamento de saúde, 
Está ap'rovndo. o projeto· a. que se \!;! PORTAI]Lo\ N' H6 DE 28 DE - de .aq._t~-:-d.$--~o_uz~_-=c~ Reda-

refere será inclnido na Ordem do Dia JULRQ QE 196t tora PL-4, sollcltando pa<ramento das 
da terceiÍa ordinária que se seguir à q. ~i~etor Ge:tal; no .. us(),;__de suas diá~ias r~ta.tivas ao mês· de j•.mho. 
prPsént.e. àtnburçoe~. ~·esolve deS:J-gna_r os fup. ... pe_nodo em _qu-e- este~e em gôzo çe ·a­

Está esgotnda a materia da ordem L~erda.. Assessor LegislatiVO P~-:3f cença especml; 
do Dia Gilberto- Fernandes AlVi:>S, ~ OflCla~ • --:t Vit f " t' F . R 

· Le Wa.ti PL-Il · c 1 tin - ---ue -a •v ar 1ns t'tre.g:a e-
Não há. oradores inscritos para esta g vCoh~/ _ d., ;:·~~-- d. e e~ 0 aator "PL-3, solfc:tando -abonÓ-.d~ tal-

oportunidade Pessoa. n&- o- .::.etVlÇO e- -Tlans- t rld d' 6 d . d 
· po-rte~ -PL-7~· para~ sob a pr~sidên- ' n .oc.or a ~o la 1 e maiO o 

Se nenhum d0,~: Srs.. Senadores de- cia- do -primeiro, eonstituirem uma. lco_r:=.n-te ano, · 
seja r fazer uso da palavra, vou en- comissão nlctnnbida de apurar irre·] c - de ~;nt'_ll~ ga er..s_;a :<:=~rt es. ou­
cerrar a presente sessã.o, convorando gularidades lritvidRS -no com_e-tfo dj! ~~~. Legl.S!atlvo PL-3, sohmtanao 63 
outra para segunda-feira. dia -31 -do um a.utornóvel da Secretãría do se- .-d.t~ de 1lcen(a_ pa-r~ :fratame?to de 
corrente,_ à .hora; regimental. - nada . - · · fsa~d~ ·em prorroqaça.o, profermdo o 

N d · h · d ' ta... ""' ~ ...... "'t · • Sê :.--· . Fed • 1 seguinte r::f-espacho: · a a ma1s aven o que :ra ~ ..... - ~r"' ar~:i _ uo .. n""ao era , em "Nàs tê-rmos do- § -~ do art .... ~4 .cerro a sessão des:gnando para a 28 de julho dê 1961. · . ·.. . d o- • 1 • h • 

próxima a seguinte Evanrtfo Mendes Vicmna Dire- - 0 ,Re.,._ul~n:tent-O, submeta-~,e .a r-e-
tor Ger.al. · · ... ·' Junta p.esHhd~ pelo, Dr. E_Vl:asm Ve-

OR]_)EM DO DIA · ·~ querente a mspeçao medtca, por 
Dia -31 de julho de 1961 !_!7 - 28 D? _JULHo. DB _HtSl lemo". ~ . . ~:. 

(Segunda-felra) sUas atrlbuír;ões, résolve designa:t.: 2:6 .de Julho ~ _19-61. - Evandro illen-
1 - Votação. em .discussão únicl. EVarg:lro.Mesqutta. Auxlli.ai Legislativo ~ V<an~a. _ Dae~ Geral. 

-- - I C5 Sr. Dlr~tor .Ge-rál. no. uso de Seerr-~a:-Ia do ·Senado _Federal. ·.em 

do Projeto de Let da Câmara n9 13, PL-10., par:\ _ter exerciçio na pir.etoria A C!~?mms:no D1retora res~lveu ..ll.O:. 
apoiada a de 1900 (n9 2.222. de 19[(7, na Cn-sa lc!onárlos JPSé Pint-a Carneiro de tne~_r,..:)p.t~e. n-os termos -cto· 

de -origem). que fix'l. as Diretrizes e da Agse.c:;soria. . · a_rt·. '13, do Regu-lamento ~~ Secret:a ..... 
Bases da. Educação Nacional cem re- Et'O'lulro Mendes Vianna. Diretor rm, par~ ·o :argo .de Awah:.J,rJ{K~4 
gime de urgência. nos têrmos do a;..-t. Geral. l~Lva; PL-10, Léa Sayão ~a. t 

Acrescente-se, em - se~olda a. -e~~ - sec"tetaxia do sena·cro, em 25 de 

Vem à ·mesa é lida. e 
·seguínte -

EMENDA N' 1 

pr"ssãu "sem ônus pam o Senado". l'". L'f'O· DO Núl\U~I.{O 00 U(JJl".· ''-l{" 01.0 julho de ISS!. - Evandro Aiend"' a... e sem a vantagem ·a que se i\.~':!.. - '-' 'i ·, Vianna,_ D!ret01·-oeral. 

I, ~.' 
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